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			Nota do editor

			É difícil imaginar alguém mais qualificado no Brasil do que Orlando Duarte para falar das várias modalidades esportivas. Ele é conhecido como um comentarista de futebol imparcial e criterioso, desses que não se deixam levar por paixões de nação, região e clube (torce para a Portuguesa de Desportos com a discrição de quem tem expectativas moderadas). Mas, como todo esporte o seduz e o empolga, Orlando acabou dedicando-se ao entendimento da evolução histórica e das regras esportivas aplicadas a distintas modalidades, da aeróbica de competição ao xadrez.

			Além disso, a longa militância na comunicação na área de esporte o dotou de um poder de síntese capaz, por exemplo, de explicar em poucas linhas o futebol americano, ao qual muita gente assiste sem nenhuma noção do que se passa.

			“As melhores horas que vivi e vivo foram-me proporcionadas pelo esporte”, costuma afirmar Orlando Duarte. Este trabalho, que lhe custou boa parte das melhores horas, abre a todo tipo de leitor, iniciado ou leigo no assunto, o vasto leque das competições saudáveis.

			O Senac São Paulo tem lançado vários títulos visando ao conhecimento sempre em evolução de temas da atualidade. Este é mais um – oportuno, esclarecedor e de alcance também cultural.


			Apresentação

			As melhores horas que vivi, e vivo, foram-me proporcionadas pelo esporte...

			A maior parte das horas que vivi, até hoje, vivi-as nos campos esportivos. E, sinceramente, foi e é agradável. O esporte é o grande desafio do ser humano. O esporte ajuda a moldar a personalidade e o caráter, dando-lhes mais força. O esporte ensina que não existem super-homens, mas apenas humanos. O esporte é uma constante lição de vida. O esporte é entretenimento. O esporte é lazer. O esporte é recuperação. O esporte é cultura. O esporte começou com o homem e atendeu a muitas de suas necessidades vitais (natação, remo, canoagem, tiro, arco e flecha...).

			Com os meios de comunicação ligando o mundo como uma aldeia, o esporte ganhou maiores dimensões. Você acompanha uma cesta de basquetebol, nos Estados Unidos; vê alguém quebrar um recorde mundial de natação, na China; acompanha gols dos torneios do mundo todo; sofre com as provas de Fórmula 1; grita e torce pelos seus ídolos do voleibol; dá golpes na bola de tênis dos torneios mais importantes; nocauteia com os melhores boxeadores; esquia na neve; você faz parte do espetáculo mundial do esporte.

			Como um jornalista esportivo de quinze mundiais de futebol, dez olimpíadas, torneios de tênis, Fórmula 1, basquetebol, pugilismo, beisebol, atletismo, voleibol, viajei pelo mundo para, in loco, ser a visão de muita gente. Quis ser o mais correto possível, sem distorções, mas com emoção, com paixão, sim. Coletei dados, analisei esportes, quis saber como começaram, como evoluíram, como chegaram ao Brasil. Em todos os torneios, busquei informações mais próximas da realidade e um pouco distantes das lendas. Quis, através da publicação deste História dos esportes, dividir com vocês essas informações, narrando não apenas a história, mas, inevitavelmente, as “histórias”.

			A memória é muito importante para os nossos meios esportivos. Precisamos preservá-la. O livro quer dar a conhecer as informações a respeito de todos os esportes, como surgiram, como evoluíram, como chegaram ao Brasil, os principais torneios e os nomes mais importantes. São milhões de informações. Em todas as pesquisas existem possíveis equívocos e informações desencontradas, mas procurei estar o mais próximo possível da verdade.

			Acompanhei a instalação do futebol de salão, fui, por doze anos, vice-presidente da Federação Paulista de Pugilismo, da qual sou benemérito; também estive na presidência da Federação Universitária Paulista de Esportes (Fupe); fui presidente da Associação Atlética Acadêmica da Cásper Líbero; fiz parte da diretoria da Confederação Brasileira de Tênis; sou benemérito da Federação Paulista de Futebol e da Confederação Brasileira de Futebol. Por isso arrisco dizer que, em minha vida, as melhores horas foram passadas no esporte. Não me arrependo. Faria tudo novamente.

			Continuo a fazer esporte, escrever sobre esporte, comentar sobre esporte e estimular, em todos, de todas as idades, o interesse em praticar esporte. Nunca me recusei a colaborar com clubes, federações e confederações.

			O esporte no Brasil evoluiu muito; e eu só quero que continue a evoluir. Isso significará que estamos caminhando para ser uma nação mais forte. Nada de conceito do esporte de Esparta, sou pelo conceito de Juvenal (“Mente sã, em corpo são”), isto é, físico bom e cabeça idem. Um cidadão é mais útil, primeiro para si, depois para sua família e sua pátria, quando ele é saudável, disposto ao trabalho.

			Este não é só o país do futebol. Nós amamos o futebol, sim. É nosso principal esporte. É um esporte mundial. Porém, nós queremos que todos os esportes tenham o seu lugar. Que os nossos jovens possam ser bons atletas, em todas as modalidades. O Brasil não se esquece dos seus ídolos.

			Espero que História dos esportes seja útil para vocês. É uma ideia que tinha há muitos anos e eu esperava a oportunidade para colocá-la em prática.

			Orlando Duarte


			Introdução

			O esporte sempre acompanhou o homem. A necessidade fez com que ele praticasse natação, arco e flecha, luta e outros. Quando se descobre, no Egito, na Necrópole de Beni-Hassan, em 1850 a.C., um mural com figuras praticando a luta em vários movimentos, fica mais do que provado que temos mais de 4 mil anos de esporte.

			Há provas de arremessos, em 1830 a.C., e de salto em altura, em 1160 a.C., ambas na Irlanda. Na Noruega, existem vestígios dos primeiros esquiadores; na Rússia, dos primeiros remadores e pescadores. Em 1500 a.C., em Creta, praticava-se o pugilismo. Em 1300 a.C. a 800 a.C. já havia o jogo da pelota. Homero, em 1200 a.C., faz versos para retratar os Jogos Fúnebres, no Canto XXIII da Ilíada, sua obra sobre a Guerra de Troia, que se completa com a Odisseia. Seria ele o primeiro “repórter esportivo”? Em 776 a.C. temos os Jogos Olímpicos gregos, com importância local e regional, que depois passam a ser o próprio calendário, pois eram disputados de quatro em quatro anos. As primeiras “corridas de fundo”, com 4 mil metros e 164 centímetros, são disputadas em 720 a.C. A luta e o pentatlo (corrida, disco, luta, salto em distância e dardo) estão nos Jogos de 708 a.C. Em 648 a.C. entra o pugilismo, e em 632 a.C. ocorrem as competições para juniores (16 a 18 anos) e as corridas de quadrigas. Em 589 a.C., em Olímpia, o recordista dos Jogos é Teógenes, de Thasos, com 1.200 vitórias em competições.

			A partir de 580 a.C. são instituídos prêmios em dinheiro aos campeões (tem início o profissionalismo). Os vencedores ganhavam 500 dracmas e também ânforas de óleo, de grande valor. Escravos e mulheres não podiam participar dos Jogos. Outra figura importante dos Jogos, entre 532 a.C. e 516 a.C., foi Milon, de Crotone, com cinco títulos olímpicos e vários outros em competições paralelas do pugilismo. Ele só perdeu, com 45 anos, para Timasitheas, também de Crotone. Enquanto isso, na China, em 530 a.C. usava-se muito o arco e flecha. De 75 d.C. a 83 d.C., o esporte ganhou mais destaque, e novas competições ocorreram na Grécia e em Roma.

			As primeiras notícias sobre o alpinismo surgem em 1336 e 1492. Petrarca sobe o monte Ventoux, e Antoine de Ville consegue escalar o monte Aiguille, de 2.092 m. Em 1635, Paris se apaixona pelo jeu de paume, o ancestral do tênis. Para os historiadores, o polo hípico é persa, datando de 651. Na China, há o wan-chin, uma espécie de golfe. Em 754, cita-se o sumô praticado nos templos Shinto, e a arena circular surge em 1684 d.C. Joga-se, na Holanda de 1483, o kolven, com duas equipes de quatro jogadores e distância de 4.500 m. O início do críquete é popular na Inglaterra de Henrique VIII, em 1520, sendo também populares o jeu de paume e a luta.

			O calcio florentino, que pretende ser o “pai do futebol”, surge em 15 de fevereiro de 1488, na praça Santa Croce, de Florença, com duas equipes, Brancos × Verdes, com mais de 25 jogadores cada uma, com defensores, passadores e corredores. O calcio atingiu o apogeu com os Médicis. Em Roma era o “gioco del pallone” e, em Veneza, era o “jogo do ponto”, os dois muito violentos.

			Fala-se no esqui, na Finlândia e Suécia de 1771. No Japão, a natação torna-se obrigatória, por decisão governamental, em 1603. O turfe é organizado na Inglaterra, e um jóquei clube é criado em 1750. O remo também começa a ser organizado na Inglaterra, em 1716, com uma prova de barco com seis remadores, para uma distância de 8.300 m, no Tâmisa. Surge, 113 anos depois, a competição Oxford × Cambridge, com barcos de oito remadores e distância pouco superior a 1.500 m.

			O homem sempre quis novas emoções. Há os esportes que vieram com as armas, os que vieram com os motores, os que vieram com as conquistas aéreas. O homem sempre quis criar esportes para experimentar novas emoções. Foi sempre assim e continuará a ser. Este livro, História dos esportes, pretende mostrar isso.


		
			Aeróbica de competição

			Começou nos Estados Unidos, e o Brasil já tem campeões

			[image: AEROBICA]

			Aeróbica de competição é um esporte novo, com torneios mundiais e presença, como exibição, em Atlanta-1996. Pode-se dizer que se originou nos Estados Unidos. O dr. Kenneth H. Cooper, o mesmo do Método Cooper, dirigente de um grande centro de preparação e treinamento, em Dallas, foi quem, em 1968, lançou a aeróbica. Cooper escreveu sobre essa modalidade em seu livro Aerobics. Esportistas e médicos conhecem suas teorias sobre a necessidade de exercícios físicos. Cooper pregava a corrida e hoje é mais um adepto, entre outras coisas, da caminhada, em ritmo forte.

			O que é aeróbica? Em síntese, o que quis o prof. dr. Cooper foi estimular o desenvolvimento do sistema cardiovascular por meio do exercício físico.

			Nos anos 1970, a aeróbica ganhou adeptos importantes. Foi Jack Serensen quem associou essa atividade com a dança. O primeiro Campeonato de Ginástica Aeróbica data de 1984 e teve lugar nos Estados Unidos. Muitos adeptos participaram desse início e, agora, mais ainda, para fortalecer a nova modalidade. Treinadores, atletas, coreógrafos, além de especialistas em nutrição e, claro, profissionais da medicina esportiva, embarcaram no novo projeto esportivo, hoje um sucesso.

			Uma competição de aeróbica exige do participante habilidade e apresentação. São critérios básicos de julgamento. A aeróbica das academias, para aprimorar o físico, para melhorar o desempenho do aparelho respiratório, a condição muscular, etc., é algo mais simples, porém a competição exige alto grau de preparação. A modalidade exige postura, controle dos membros, velocidade de movimentos, etc. Dominar o corpo e ter precisão de movimentos é básico. O item apresentação é avaliado quando o competidor mostra sua coreografia criativa e o domínio dos movimentos diferenciados. Como na ginástica olímpica, a música tem muita importância no julgamento, pois o participante da competição deve fazer uma apresentação ligada ao ritmo. Considera-se não só a manifestação do corpo, mas a expressão facial e também a roupa utilizada. São quatro as categorias da aeróbica de competição: individual feminina, individual masculina, duplas, trios. Existem os exercícios obrigató­rios e os espontâneos. Os trios podem ser formados por três mulheres ou três homens, ou dois homens e uma mulher. Quais são os exercícios compulsórios? Polichinelos, chutes altos, abdominais e flexões de braço.

			Os árbitros analisam no polichinelo a parte inferior do corpo. Nos chutes altos, que são básicos para a análise de flexibilidade do ginasta, leva-se em conta o alinhamento correto da coluna. Os abdominais servem para que se analisem a ação do tronco e a força do participante. A flexão de braço também está ligada aos abdominais, servindo para que se verifique a força para os lances aéreos e de solo.

			Para se ter uma ideia do que é o normal na aeróbica de competição, há exercícios de supino, penche, pegada no alto, espacates, pegada no solo, chutes laterais ou frontais, esquadro fechado, esquadro afastado, esquadro agudo, flexão de um braço, exercícios pliométricos, saltos (elementos de potência), etc.

			Esses movimentos e toda a estrutura de uma competição são conhecidos nas academias e exigem sobretudo muita aplicação dos competidores. Os interessados nessa modalidade devem sempre procurar pessoas especializadas para não enfrentar problemas que podem ser evitados com uma boa base.

			O Brasil está bem nas competições de aeróbica. Roberson Magalhães e Marilene Andrade foram campeões mundiais, em duos, no torneio de Nova Orleans, em 1993; Alexandre Moreira, o “Ameixa”, Roberto Magalhães e Paulo Henrique da Silva foram campeões mundiais, em trios, no certame de Las Vegas, em 1994; Claudio Franzen e Helena Cardoso foram campeões mundiais em 1994, em duos, em Las Vegas; Alessandro Paiva foi bicampeão mundial individual, em 1993 e em 1994. Outros nomes importantes: Andreia Moreno, Otavio Bush, Vanessa de Freitas, Marco Aurélio, Marcela Matos Lopez, entre outros. Marcela Matos Lopez, aliás, é um dos grandes nomes do Brasil nos anos 2000. Ela conquistou nada menos do que três medalhas de ouro e uma de bronze em Campeonatos Mundiais.

			Ginástica aeróbica

			O Comitê Olímpico Internacional reconhece a Federação Internacional de Ginástica como a entidade que deve dirigir essa modalidade. O primeiro mundial já foi, em 1995, organizado pela Federação Internacional de Ginástica (FIG), que no Brasil é representada pela Confederação Brasileira de Ginástica (CBG). Existiam as entidades Federação Internacional de Aeróbica (IAF) e Associação de Campeonatos de Aeróbica Nacionais (Anac). Essas divisões têm prejudicado a modalidade. Não se deve esquecer também a Federação Internacional de Esportes Aeróbicos e de Fitness (Fisaf), que organiza competições na França. Até março de 2002 a coexistência pacífica foi possível entre todas, mas, quando a FIG anunciou que não aceitaria competidores que participassem de torneios chamados de mundiais, a crise surgiu. Todos lamentam o que prejudica o fortalecimento de uma modalidade com adeptos no mundo todo.

			Aikidô

			A arte da paz
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			O aikidô é uma luta marcial esportiva. Surgiu no Japão como um instrumento de defesa pessoal, e seu fundador chama-se Morihei Ueshiba. O espírito do aikidô é o de que o importante é impedir a ação do adversário. Com isso, na competição esportiva, o lutador consegue, como defensor do golpe que lhe é dirigido, uma vantagem no desequilíbrio do opositor. A técnica do aikidô é muito aprimorada. Luta-se em tablado de 9 m², medida que pode ser maior. Existem quatro tipos de luta: o kata (luta formal), o ninin dori, o randori kyoghi e o tanto randori. As roupas usadas são iguais às do judô. Os lutadores usam faixa vermelha e faixa branca para ser diferenciados.

			No aikidô, as lutas podem ser dirigidas por um juiz principal e dois ou quatro auxiliares. O ippon e o tanto ippon valem um ponto; o wazari awazette ippon vale meio ponto, que, somado ao wazari, totaliza um ponto. Existe uma sinalização do árbitro para determinar as vantagens de um lutador sobre o outro. O curioso é que, no tanto randori uma verdadeira luta livre de dois assaltos é travada. Cada assalto dura um minuto. No segundo assalto, o lutador que ataca com uma faca de borracha é o que se defendeu, desarmado, no primeiro assalto. Tal qual o judô, não é permitido deixar o quadrilátero da luta, e cabe aos árbitros auxiliares indicar, cada um com suas bandeiras apropriadas, que isso ocorreu.

			O kata é a luta formal, bem-educada, respeitosa. Dois lutadores aplicam-se na rotina da defesa e do ataque. Os lutadores do aikidô sabem que o objetivo do combate é uma boa defesa.

			O ninin dori tem a participação de três lutadores no tablado. Cada um deles é o defensor por um minuto. Os regulamentos desse tipo de combate diferem completamente dos de outras lutas marciais. São levadas em consideração a técnica, a boa postura e a não utilização dos chutes. As variações no ataque e na defesa, a rapidez durante o combate, a resistência, o bom uso do tablado, o suporte da tensão – tudo isso é considerado.

			O randori kyoghi é uma luta livre de aikidô. Dura apenas um assalto, e os lutadores competem desarmados. O assalto completo dura dois minutos ou mais. O combate pode ser encerrado se um dos lutadores fizer dois pontos completos (ippon, wazari e outros).

			No Brasil

			O aikidô foi introduzido no Brasil pelo mestre Reishin Kawai, que subdividiu o esporte em duas fases. A primeira fase pode ser interpretada como a fase de implantação e consolidação, e a segunda diz respeito à formação correta de novos instrutores, com grande preocupação quanto ao nível técnico e moral de cada um. Essa é uma das artes marciais que ganha mais e mais adeptos ao longo dos anos, pois procura atingir o nível filosófico-espiritual de seus praticantes.

			
			O tablado

					[image: ]
			

			
			As lutas
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			Hapkidô

			No início dos tempos, as artes marciais já eram treinadas, não só como exercício físico dos monges, mas para que determinados povos lutassem por seus objetivos. Em uma época passada, o país que hoje conhecemos por Coreia era dividido em três reinos: Silla, Koguryo e Paekche. Nos conflitos decorrentes dessa divisão, todos tinham em comum a prática das artes marciais. Essas artes continuaram sendo treinadas e desenvolvidas até os dias de hoje, sofrendo grande influência de países vizinhos, como a China e o Japão. Uma das pessoas que tiveram grande influência no desenvolvimento das artes marciais coreanas foi Young Sul Choi.

			Young Sul Choi nasceu em 1904 em Chung Buk, na Coreia. Órfão com poucos anos de idade, foi levado ao Japão e adotado como aluno por um dos maiores mestres daquele país, na época: Sokaku Takeda, o grande mestre do estilo datoryu aikijujutsu (praticado, conduzido e difundido até hoje pela família Takeda). Esse estilo contribuiu também para o desenvolvimento de outra arte marcial japonesa, o aikidô. Após mais de trinta anos de treinamento, Choi decidiu retornar à sua pátria, levando na bagagem todo o seu aprendizado. Assim, com toda a estrutura já existente dos estilos coreanos, tendo sempre chutes como forte característica, mais o arsenal de Young Sul Choi, nomes de estilos vão surgindo como hapkikwonsul, yusul e finalmente hapkidô. Há divergências quando se pergunta quem foi o fundador do hapkidô. Alguns o atribuem a Young Sul Choi; outros, a Han Jae Ji.

			É importante dizer que Choi foi professor de Ji. Porém, podemos observar a situação de diferentes ângulos. O maior estudioso de artes marciais coreanas, dr. Kimm He-Young, após anos de pesquisa, declarou: “Podemos aceitar as duas posições, dizendo que Choi acendeu o palito de fósforo, mas quem fez a fogueira foi Ji”.

			Arco e flecha
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			Outra modalidade inglesa
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			De que época é o arco e flecha? Escavações arqueológicas mostram pontas de flechas em animais há 10 mil anos! Trata-se de uma arma primitiva que não servia só para a caça. Como esporte, sua origem é na Inglaterra, onde temos o primeiro Campeonato Nacional, em 1864. Exatamente em 1814, na Filadélfia, Estados Unidos, existia uma Entidade de Arqueiros. Algumas civilizações ainda usam o arco e flecha para a caça. Mas o que nos interessa é o setor esportivo. O arco e flecha é um esporte olímpico, com provas para homens e mulheres desde 1972, individuais e por equipes. Já tivemos, desde 1900, em Paris, e nos anos de 1904, 1908 e 1920, competições que não foram mantidas no programa olímpico. Foram provas para homens. As mulheres não competiram.

			O arco e flecha é um esporte controlado mundialmente pela Fédération Internationale de Tir à l’Arc (Fita), fundada em 1931, com 108 países-membros. Nas competições, os arqueiros têm provas dos 90 m, 70 m, 50 m e 30 m, disputadas num mesmo campo, separados os arqueiros, homens e mulheres, por 5 m de largura, no mínimo. O número da pista é o número do alvo, e este é bem garantido por dois suportes. Cada flecha que atinge o alvo marca pontos de acordo com a distância do local atingido em relação ao centro. Uma flecha no centro marca 10 pontos, vizinha ao centro 9 pontos, vermelho mais próximo 8 pontos, outro vermelho 7 pontos, e assim por diante, até o ponto branco, que marca 1 ponto. O alvo tem 122 cm de circunferência. É feito de cordas de palha amarradas. Sua frente é de papel, tecido ou outro material aprovado pela Fita. São dez as faixas de marcação concêntrica, com a mesma largura. Existem os alvos de 80 cm com cinco zonas coloridas concêntricas para provas de 50 m e 20 m disputadas por quatro arqueiros, no máximo. Nas provas femininas, as distâncias medem 70 m, 60 m, 50 m e 30 m. Desde os Jogos Olímpicos de Barcelona (1992), é usada a única distância de 70 m, tanto para homens como para mulheres.

			Flechas

			Seu material é uma liga de alumínio em forma tubular. As flechas variam em comprimento, peso e dureza, de acordo com o arqueiro. Para os especialistas, o peso não deve superar os 28 g. Existem flechas de grafite de carbono, mais rápidas.

			Roupa

			Não se exige roupa especial de arqueiro, mas ela deve ser justa no tronco e nos braços, para evitar que se prenda à corda do arco. O número é importante e é colocado às costas. Fazem parte do material do arqueiro: a aljava, estojo onde se levam as setas; a braçadeira, para proteger o braço; a luva de couro ou dedeira (para proteção da mão); e quatro estabilizadores, no máximo. Todas as formas de arco são permitidas, menos a besta. Existem arcos de aço, de uma mistura de fibra de vidro, de madeira compensada, de plástico. Também não há um comprimento-padrão para eles.

			A competição

			Nos Jogos Olímpicos, até 1992, um arqueiro participa de um round, atirando 36 flechas em cada uma das quatro distâncias. Uma perfeita participação em um round soma 1.440 pontos. Antes de 1988, a competição exigia dois rounds. O arqueiro arremessava 288 flechas. Todos participam do primeiro round. Agora, os primeiros 24 passam às oitavas e atiram nove flechas para cada uma das distâncias. Os primeiros 18 avançam para as quartas. Os 12 primeiros, no round seguinte, nas quartas, vão às semifinais. Os 8 primeiros vão à final. As contagens não são acumulativas. Na semifinal e na final, as distâncias são invertidas (30 m, 50 m, 70 m e 90 m). Ganha o melhor escore. Os Estados Unidos ganharam a prova masculina em Munique, Montreal, Los Angeles e Seul e não participaram em Moscou, em 1980; mas foi um francês, Sebastian Flute, quem venceu em Barcelona, no masculino, enquanto Yun-Jeong, da Coreia do Sul, ganhava na categoria feminina. A Espanha foi a campeã por equipes, masculino; e a Coreia do Sul ganhou em equipes, feminino.

			A Coreia do Sul dominou, em 1996, no feminino, ganhando com Kim Kyung Wook, na prova individual, e conquistando a medalha por equipes. Enquanto isso, os norte-americanos voltavam a ter êxito, no masculino, com Justin Huish e a equipe. No ano 2000, a Coreia do Sul manteve seu reinado na parte feminina, ganhando com Mi-Jin Yun e também por equipes. Por equipes, aliás, a Coreia do Sul ganhou também no masculino, sobrando a medalha de ouro individual para o australiano Simon Fairweater.

			Em 2004, a Coreia também dominou entre as mulheres, chegando a 11 vitórias consecutivas. Na competição masculina, o italiano Marco Galiazzo rompeu a série de vitórias dos coreanos e ficou com o ouro.

			Em 2008, nos Jogos Olímpicos de Pequim, a Coreia do Sul era o país a ser batido na modalidade. Em casa, os chineses logo apareceram como candidatos a acabar com o reinado dos coreanos. E, em parte, conseguiram. 

			No individual feminino, a chinesa Juan Zhang ficou com o ouro ao vencer justamente duas sul-coreanas, na semifinal e na final. No individual masculino, a Ucrânia levou o primeiro lugar com Viktor Ruban, que fez história ao conquistar o primeiro ouro para o país no Arco e Flecha. 

			Na competição por equipes, a disputa foi acirrada entre China e Coreia do Sul, mas predominou a experiência sul-coreana, que deu o troco da derrota no individual feminino e ficou com o ouro. Também em Pequim, o Brasil retornou à disputa, algo que não acontecia desde os Jogos de Barcelona.

			Londres, em 2012, mostraria que a Coreia ainda manteria seu reinado. De quatro medalhas de ouro possíveis, os sul-coreanos faturaram três: no individual masculino, com Jinhyek Oh, no individual feminino, com Bobae Ki, e, assim como em Pequim, no individual feminino por equipes. Nas equipes masculinas, deu Itália.

			Curiosidades

			Até o ano de 1500, o homem não ficava sem a companhia de seu arco e de suas flechas. Inúmeras famílias inglesas tiveram a origem de seus nomes ligada ao arco e flecha: os Archers, os Arrowsmiths, os Bowmans, os Boyers, os Butts, os Fletchers, os Stringers, os Yeomans. Archer quer dizer arqueiro; arrow significa flecha, seta; bow é arco e, portanto, bowman é o homem com arco; boyer é o fabricante de arcos; butts é o mesmo que alvos; stringer equivale a corda de arco; e yeoman é o soldado ou o guarda real (com arco e flecha, claro).

			A Inglaterra usou, por séculos, o arco e a flecha como armas nacionais de defesa. A rainha Vitória, Henrique VIII e George IV foram atiradores do arco e flecha, e os dois últimos foram considerados de primeira categoria.

			No Brasil

			Os resultados positivos desse esporte, no Brasil, começaram a surgir na Copa das Américas, em Havana, no mês de novembro de 1994, quando brilharam Lilia Pacheco (ouro), Suzete Rusca (ouro), Nadia Ronda (prata) e Michelle Senra (bronze). Nadia, aliás, ganhou ouro em outra prova, enquanto Suzete Rusca (prata) e Michelle Senra (bronze) também brilharam. Outro êxito foi de Eliane Ferreira (prata). José Xavier brilhou no masculino. Antes, devem ser registradas as atuações de Renato Dutra Emílio e Victor Krieger. Para quem não sabe, o Brasil é o país da América Latina com o maior número de arqueiros, superando a marca dos 200 mil. Outro dado importante é que esse esporte é praticado entre nós desde 1929. Nessa época eram efetuados torneios em São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais.

			No Campeonato Mundial Outdoor, realizado em 2013, em Antália, na Turquia, a brasileira Sarah Nikitin ficou na oitava colocação (até então a melhor colocação em mundiais outdoor para o Brasil). Na ocasião, ela quebrou o recorde brasileiro feminino e masculino do arco recurvo outdoor, com 1.336 pontos. Sarah foi a primeira a romper a barreira dos 1.300 pontos entre as mulheres brasileiras.

			Na Copa do Mundo de 2014, disputada em quatro fases classificatórias, além da quinta posição, que representa a final, Marcus Vinicius D’Almeida conquistou o vice-campeonato. A final foi em Lausanne, na Suíça. Já na segunda fase da Copa do Mundo de 2014, em Medelín, na Colômbia, a dupla Marcus e Sarah conquistou a prata do recurvo misto.

			Há também diversas outras conquistas em nível sul-americano e em outras categorias.

			
			A pista
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			O alvo
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			Domínio

			A Coreia do Sul é detentora de todos os recordes mundiais, no masculino e feminino, individual e coletivo.

			Asa-delta

			O sonho de voar
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			O homem sempre alimentou o sonho de voar como os pássaros, usando asas. É só ir até os momentos mais interessantes da mitologia para encontrar o drama de Ícaro. Ele quis voar com suas próprias asas, foi tão alto que o sol as queimou e o seu sonho acabou...

			A asa-delta, um esporte que tem muitos adeptos no Brasil, com praticantes em Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo e outros estados, é a tradução do “sonho de Ícaro” para a realidade. Quem “voa” de asa-delta sente-se como um pássaro, dominando os ares.

			A partida é sempre de uma montanha, e o praticante, só ou acompanhado, realiza manobras maravilhosas e aterrissagens fantásticas. Asa-delta é um esporte difícil, caro e bonito, que atrai cada vez mais praticantes, inclusive com torneios internacionais importantes. É um esporte dos nossos tempos.

			A asa-delta, esporte dominado pelos ingleses, teve o seu campeonato mundial organizado a partir de 1976. Os praticantes de voo em asa-delta têm conseguido registros fabulosos em distâncias e altitudes. Voar mais de 480 km e atingir altura superior a 4.300 m são feitos já registrados.

			Uma combinação de asa-delta e paraquedismo deu a Felix Baumgartner, austríaco de 34 anos, um recorde fantástico. Ele saltou de um avião, a 9.000 m de altura, sobre Dover, na Inglaterra, para chegar em Cap Blanc Nez, próximo ao porto francês de Calais, na França, em 6 minutos e 22 segundos. Quando saltou do avião, ele sofreu a pressão de uma temperatura de 68 graus negativos e ar rarefeito, o que exigiu que ele usasse um tanque de oxigênio. A velocidade de sua asa, feita de um composto XC-Kl, com envergadura de 1,80 m, começou com 220 km/h e chegou a 360 km/h. Felix Baumgartner abriu o seu paraquedas quando a velocidade era de 130 km/h. Usou uma roupa térmica e aerodinâmica. Ele, aliás, já saltou das Torres Petronas, em Kuala Lumpur, de 451 m, as mais altas do mundo. Também saltou do Cristo Redentor, no Rio de Janeiro, de 36 m. O material XC-Kl é o mesmo usado nos carros de Fórmula 1, e sua base é o carbono. O feito de Felix Baumgartner, no dia 31 de agosto de 2003, começou às 17 horas, na Inglaterra, justamente para evitar o tráfego aéreo na região. O homem continuará a desafiar o desejo de ser Ícaro.

			Atletismo
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			O esporte que mede os limites humanos
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			O atletismo é chamado o “esporte-base” dos Jogos Olímpicos. Desde as competições da Grécia antiga, o que se quer é medir as habilidades naturais do homem em correr, saltar e arremessar. Não há entre os esportes o que se iguale ao atletismo. Ele exige sempre mais e mais. É o desafio na velocidade, na agilidade, na resistência, na força... O lema Citius, altius, fortius (mais rápido, mais alto e mais forte) mostra bem o espírito olímpico e atlético.

			O homem sempre gostou de desafios, e o atletismo é um constante desafio. Para os gregos, o campo de atletismo era o substituto dos campos de guerra. Ser forte, rápido e valente era considerado sinal de força militar. Isso há 3 mil anos, quando a Grécia já tinha os seus heróis e os condecorava com uma coroa de folhas de oliveira. Quem foi o primeiro grande herói? A história fala em Coroebus, um corredor.

			Pode-se dizer que coube à Inglaterra colocar ordem no então incipiente atletismo, lá pelo século XII. Os ingleses gostavam de corridas e já praticavam os saltos e arremessos. Houve avanço com o rei Jacob, em 1617, e a competição entre Oxford e Cambridge, em 1864, passou a ser um marco. Eles, os ingleses, realizaram a primeira competição organizada, e o atletismo iria se alastrar, chegando aos Estados Unidos, em 1868, por meio do New York Athletic Club. Hoje, o atletismo é o esporte com mais filiados no mundo todo, com ricas competições em recintos fechados e abertos, para homens e mulheres.

			Evolução

			Há uma polêmica quanto às primeiras competições olímpicas e o atletismo. Falamos daquelas disputas na Grécia e em Roma, pois, a partir de 1896, quando o barão Pierre de Coubertin, da França, organizou os Primeiros Jogos Olímpicos da Era Moderna, tudo ficou bem claro.

			As primeiras provas atléticas, de velocidade, foram os 100 m e os 400 m, em Atenas, em 1896. A prova de 200 m só começou a ser disputada em 1900, em Paris. As mulheres entraram na competição das provas de velocidade em 1928, em Amsterdã, competindo nos 100 m; em 1948, em Londres, iniciaram as provas de 200 m; e, em 1964, em Tóquio, começaram a correr os 400 m. As provas de fundo e meio-fundo foram entrando gradativamente nas competições. Já tínhamos os 800 m e 1.500 m masculinos em 1896, em Atenas. Em Londres, em 1908, havia também as corridas de 5.000 m. Em 1912, em Estocolmo, corre-se pela primeira vez os 10.000 m. As mulheres só começaram a correr os 800 m em Amsterdã, mas a prova ficou fora do programa olímpico até 1960, em Roma. Elas avançam e correm os 1.500 m em Munique, em 1972; os 3.000 m em Los Angeles, em 1984; e os 10.000 m em Seul, em 1988.

			O salto em altura já foi disputado em Atenas, pelos homens. As mulheres começaram a disputá-lo em Amsterdã, em 1928. O salto em extensão e o salto triplo estão nos Jogos Olímpicos desde 1896. Os brasileiros Ademar Ferreira da Silva, João Carlos de Oliveira e Nelson Prudêncio foram três dos nossos melhores atletas no triplo. Ademar ganhou duas medalhas de ouro, em Helsinque e Melbourne, enquanto João Carlos de Oliveira, o “João do Pulo”, foi recordista mundial e, por falta de sorte e por decisão equivocada, não foi o campeão olímpico em 1980. Nelson Prudêncio, no México, chegou a estar em primeiro lugar antes do último salto de seu adversário, Viktor Saneyev, da União Soviética, que ficou com a medalha de ouro e deixou nosso representante, Jadel Gregório, com a de prata.

			O salto com vara é uma das disputas mais antigas do atletismo e fez parte do programa de 1896. A primeira prova de revezamento teve lugar em Londres, em 1908, e foi o 4 × 400. Em Estocolmo, começaram as provas dos 4 × 100, em 1912. Em 1928, em Amsterdã, tivemos a primeira prova de revezamento 4 × 100 para mulheres. O arremesso de peso teve origem na Inglaterra, na metade do século XIX, nascendo do folclore irlandês e escocês. Já estava nos Jogos de Atenas. A prova feminina começou a ser disputada em Londres, em 1948. O lançamento de disco também fez parte da disputa de Atenas, em 1896, e as mulheres começaram a arremessar o disco em 1928, em Amsterdã. Existem as provas decatlo, heptatlo, maratona e outras que têm histórias maravilhosas. O decatlo indica o “atleta perfeito”, depois de dez provas. Há muito o que falar do atletismo, o “esporte-base”.

			Cross country

			Essa corrida já foi uma prova de programa olímpico. Isso aconteceu em 1912, em Estocolmo; em 1920, na Antuérpia; e em 1924, em Paris. É uma prova que exige muito dos corredores por ser cheia de obstáculos. Em Estocolmo, a corrida tinha 12.000 m; na Antuérpia, 8.000 m; e, em Paris, 10.000 m. A distância da prova varia em função dos entendimentos com os parti­cipantes. O ideal é uma prova com até 10.000 m.

			O corredor do cross country enfrenta os mais variados obstáculos: travessia de pequenos rios, ladeiras, subidas íngremes, e assim por diante. Cross country acabou por ser um esporte e não mais uma prova. Para tomar parte numa competição de cross country, o atleta deve treinar muito mais do que os 10 km que vai correr. Segundo os historiadores do esporte, o cross country começou na mesma escola que deu origem ao rúgbi, isto é, a Rugby School, em 1837, na Inglaterra. Essa modalidade chegou às Américas pelos Estados Unidos, em 1887.

			Paavo Nurmi, o grande atleta finlandês, ganhou duas das três provas de cross country olímpicas, em 1920 e 1924. A dramática prova de Paris, em 1924, fez com que esse esporte saísse do programa dos Jogos. O percurso foi terrível para os 38 corredores que largaram, e só 15 chegaram. Os atletas foram obrigados a passar por um local que exalava muita fumaça tóxica. A chegada foi dramática, com corredores sofrendo colapsos, caindo, chocando-se uns com os outros! Era o fim para o cross country...

			Outras exclusões

			O programa dos Jogos Olímpicos já teve provas de 60 m, em 1900 e 1904; 5 milhas (8.047 m), em Atenas, em 1906, e Londres, em 1908; corrida de 3.000 m por equipes, em 1912, 1920 e 1924. Aliás, essa prova extinta, a partir de Paris, também teve na equipe da Finlândia o fantástico Paavo Nurmi. Outra prova eliminada dos Jogos foi a de 3 milhas por equipes, isto é, 4.828 m. Foi disputada em Londres, em 1908. A corrida por equipes, dos 5.000 m, só foi disputada em Paris, em 1900. Em Saint Louis, em 1904, correu-se, pela primeira e única vez, as 4 milhas (6.437 m) por equipes. Outra prova excluída: cross country por equipes. Pelos mesmos motivos da exclusão da prova individual, em Paris, em 1924, acabou a existência dessa modalidade que tivera presença também em 1912 e 1920. O curioso é que Paavo Nurmi também correu na equipe finlandesa. Ele ganhou cinco medalhas de ouro em sete corridas disputadas em seis dias! Os 200 m com barreiras aconteceu em 1900 e 1904. Houve também os 4.000 m steeple chase, somente em 1900. As provas de “marcha” dos 1.500 m e dos 3.000 m só foram realizadas em 1906, em Atenas, juntas. A de 3.000 m, que ficou de fora anteriormente, manteve-se até mais uma disputa, em 1920. Também a disputa dos 3.500 m teve vida curtíssima, sendo realizada apenas em Londres, em 1908. Os 10.000 m de marcha ou caminhada duraram mais, estando no programa olímpico de 1912, 1920, 1924, 1948 e 1952, data de sua última disputa. Em Londres, em 1908, também estava no programa a prova das 10 milhas (16.093 m). Foi sua única disputa.

			Primeira prova

			Na América do Sul, graças aos ingleses, o atletismo chegou primeiro à Argentina, em 1867. Em 1877 chegava ao Chile. Já tínhamos atletismo no começo do século XX, mas só em 1914 é que começaram as competições. A primeira, que devemos ao jornal O Estado de S. Paulo, foi realizada no Clube Espéria e constava de doze provas, uma procura do atleta perfeito. Islovard Rasmussen, um dinamarquês radicado em São Paulo, ganhou a competição. Amadeu Saraiva, brasileiro, foi o segundo colocado. Com essa prova, São Paulo ganhava bom material para atletismo, todo ele importado, e entrava para a história do esporte brasileiro como cidade pioneira das competições. Surgiu, em 1921, o primeiro estádio de atletismo, construído pelo Clube Atlético Paulistano.

			Em 1922, o Brasil filiou-se à Confederação Sul-Americana. Nossos atletas participaram, em 1924, dos Jogos Olímpicos de Paris. Nosso primeiro recorde mundial só surgiria em 1952, em Helsinque, com Ademar Ferreira da Silva, no salto triplo, com a marca de 16,22 m, com a qual, aliás, ele melhorava suas marcas anteriores.

			Coisas do esporte-base

			A pista de corridas, a pista de saltos, hoje, é de tartan, material usado pela primeira vez nos Jogos Pan-Americanos de 1967, em Winnipeg, no Canadá. No passado, as pistas eram de carvão misturado com outros elementos. Houve uma grande evolução no material usado pelos atletas, em todas as provas. As varas para o salto em altura são de material especial e permitem que um atleta, como Sergei Bubka, salte 6,14 m. Para se ter uma ideia, só depois de vinte anos olímpicos é que o homem superou os 4 m. Houve uma evolução fabulosa, pois as primeiras varas eram de madeira, depois vieram as de bambu, até que, em 1936, varas de qualquer material passaram a ser aceitas. As primeiras varas de alumínio surgiram entre 1942 e 1944. As varas de aço foram usadas nos anos 1950, e, em seguida, nas décadas de 1960 e 1970, surgiram as varas de fibra de vidro. A que foi utilizada por Bubka media 5,20 m, feita de tetracloro de bório e carbono. Também os uniformes ganharam melhor fabricação. O material é leve. Os tanques de saltos, os cronômetros, os pesos, os dardos, tudo é de material sofisticado. O atletismo de hoje é outro. Continua a ser empolgante ver o desafio que provoca.

			Nomes famosos

			O atletismo jamais poderá esquecer nomes como os de Paavo Nurmi, Ray Ewry, Carl Lewis, Jesse Owens, Emil Zatopek, Viktor Saneyev, Ademar Ferreira da Silva, Sergei Bubka, Francina Blankers-Koen, Evelyn Ashford, Florence Griffith-Joyner, Tatyana Kazankina, Tâmara Press, Wilma Rudolph, Pietro Menea, Gaston Roelants, Daley Thompson, Lasse Viren, Betty Cuthbert, Bobby Morrow, Abebe Bikila, Bob Mathias, Sebastian Coe, Joaquim Cruz, Iolanda Balas, Bob Beamon, Alberto Juantorena, Bruce Jenner, Edwin Moses, Jackie Joyner-Kersee, Jim Thorpe, Michael Johnson, Maurice Greene e muitos e muitos outros. É bom dizer que Nurmi ganhou nove medalhas de ouro e três de prata. Não foi superado por nenhum outro atleta, em todos os tempos!

			O FENÔMENO USAIN BOLT

			Velocista jamaicano, Usain St. Leo Bolt só não fez chover nas pistas de atletismo. Bom, melhor não duvidar.

			Campeão olímpico e mundial, recordista mundial dos 100 e 200 metros rasos, além do revezamento 4 × 100 metros como integrante do time jamaicano, Bolt é o único atleta até 2015 bicampeão nas três modalidades em Jogos Olímpicos de forma consecutiva.

			Em 2013, com o título mundial nos 100 e 200 metros e no revezamento, Bolt se tornou o maior vencedor de mundiais de atletismo em toda a história.

			Maratona

			Essa prova é parte da lenda do esporte. Consta que Pheidippides, um corredor profissional, para anunciar uma vitória dos gregos sobre os persas, em Marathon, em 490 a.C., teria corrido 42.195 m e proclamado: “Sejam felizes, nós vencemos!”, caindo morto de exaustão. Embora não haja provas desse fato, o barão de Coubertin resolveu atender ao historiador francês Michel Bréal e confirmar a lenda.

			Os gregos ganharam a primeira competição do gênero, em 1896, com Spiridien Louis, que se transformou num verdadeiro herói nacional. Se existe prova que tenha histórias bizarras e curiosas, esta é a da maratona. Abebe Bikila, da Etiópia, guarda do imperador Seilassié, venceu, correndo descalço, a Maratona de Roma. Ele competiu aqui, em São Paulo, na nossa São Silvestre. Repetiu seu êxito em Tóquio. Ficou tetraplégico, vítima de um tiro que recebeu ao tentar defender o seu “Rei de Judá”. Uma vitória impressionante na maratona foi a de Carlos Lopes, de Portugal, em Los Angeles, em 1984. Ele entrou no estádio com 2 horas, 9 minutos e 21 segundos, um novo recorde olímpico, parecendo que iria começar a prova, tal a sua vitalidade. Merecem destaque também as vitórias dos argentinos Juan Carlos Zabala, em 1932, em Los Angeles; e Delfo Cabrera, em Londres, em 1948. A vitória mais impressionante dessa prova foi a de Emil Zatopek, da Checoslováquia. Ele venceu em 1952, com novo recorde olímpico, após ter ganhado as provas de 5.000 m e 10.000 m. Foi chamado “a locomotiva humana”. Também esteve no Brasil competindo na corrida de São Silvestre, uma promoção do jornal A Gazeta Esportiva, em 1953.

			Vanderlei Cordeiro, medalha de bronze, liderou a prova por muito tempo e quando estava no 36º quilômetro, foi agarrado por um fanático irlandês que o impediu de chegar em primeiro lugar, mas mesmo assim ele ficou com o terceiro.

			Outras provas eliminadas

			O atletismo tem sofrido muitas alterações com o tempo. No programa olímpico, muitas provas já não constam.

			Em 1906, em Atenas, disputou-se a prova de arremesso da pedra, que pesava 6.400 kg. Foi essa a única prova de arremesso da pedra, com vitória do grego Nicolaos Georgantas.

			Tivemos também, em 1912, em Estocolmo, o arremesso do peso com ambas as mãos. O atleta arremessava com a mão direita, e sua marca era somada ao seu arremesso com a mão esquerda. Ralph Rose, dos Estados Unidos, foi o único campeão.

			O arremesso de disco no estilo grego foi disputado em Atenas, em 1906, e em Londres, em 1908.

			O arremesso de disco com as duas mãos também só teve lugar nos Jogos Olímpicos de 1912, em Estocolmo. O finlandês Taipale foi o vencedor. Nessa prova usava-se o mesmo sistema do arremesso do peso com as duas mãos.

			Também tivemos, em 1912, nos mesmos Jogos, o arremesso do dardo com as duas mãos. Outra vitória finlandesa de Juho Julius Saaristo.

			O arremesso do dardo no estilo livre só durou duas Olimpíadas: 1906 e 1908. O vencedor, nas duas oportunidades, foi o sueco Eric Lemming.

			O triatlo também só teve uma presença nos Jogos Olímpicos: foi em 1904, em Saint Louis, combinando ginástica e atletismo.

			O pentatlo, no estilo grego antigo, incluindo salto em distância, arremesso de disco no estilo grego, dardo, corrida de 192 m e luta greco-romana, foi incluído nos Jogos de 1906. Em 1912, em Estocolmo; em 1920, na Antuérpia; e, em 1924, em Paris, o pentatlo incluía provas de salto em distância, dardo, 200 m, disco e 1.500 m. O fato mais importante da disputa do pentatlo, em sua última edição, ocorreu em Paris, quando o atleta norte-americano Robert Legrandre, da Universidade de Georgetown, realizou um salto de 7,765 m, que passou a ser, naquele instante, o novo recorde mundial do salto em distância! Ele só foi o terceiro no pentatlo.

			Detalhes da pista

			Continuamos com o atletismo, o “esporte-base”. As pistas de um conjunto esportivo servem para as provas de 100 m, 110 m com barreiras, 200 m, 400 m, 800 m, 1.500 m, 3.000 m com obstáculos, 5.000 m, 4 × 100 m revezamento, 4 × 400 m, 400 m com barreiras, 100 m com barreiras (mulheres), 10.000 m, 10.000 m (mulheres). Há pontos variados de partidas para as diversas provas, mas há apenas um ponto de chegada. No interior da pista, temos os pontos para os arremessos do peso, lançamento do disco, lançamento do dardo, lançamento do martelo, salto em distância, salto com vara, salto triplo e salto em altura. Saída e chegada da maratona, marcha de 20 km e 50 km ocorrem no estádio, mas os corredores usam percursos especiais pelas ruas da cidade. As provas de decatlo são disputadas em dois dias, para homens, e as mulheres disputam o heptatlo, isto é, sete provas.

			Informações úteis

			Nas corridas com barreiras, os atletas até podem derrubar todos os obstáculos. Isso não influi no resultado. Ganha quem chegar em primeiro lugar. As barreiras têm tamanhos diferenciados. Para a prova de 110 m (homens), sua altura é de 106,7 cm. Nas provas de 400 m (homens), a altura é de 91,4 cm. Nas provas de 100 m (mulheres), a altura das barreira é de 84 cm. Nas provas de 200 m (homens) e 400 m (mulheres), a altura é de 76,2 cm. As barreiras são em forma de “L”, mantidas nas raias de cada um dos competidores. Edwin Moses, dos Estados Unidos, recordista olímpico dos 400 m, chegou a vencer mais de oitenta corridas consecutivas. Nos 400 m o corredor tem de superar dez barreiras.

			Nas provas de arremesso de peso há uma diferença para homens e mulheres. O peso é feito de ferro, latão ou qualquer outro material pesando 7,26 kg para os homens e 4 kg para as mulheres. No arremesso do disco também há uma diferença: as mulheres competem com um disco que pesa 1 kg, os homens arremessam um disco de 2 kg.

			Controle eletrônico

			Houve uma grande evolução nas provas atléticas, principalmente com a utilização de sensores eletrônicos. Nos 100 m e 200 m, muito rápidas, desde a saída até a chegada, tudo tem controle eletrônico. Quando o juiz de partida aciona a sua arma calibre 32, para a largada, cada atleta que quiser obter vantagens, pequenas mas importantes, não poderá obtê-las, pois há sensores eletrônicos colocados nos blocos de largada. O pé do atleta mantém o interruptor elétrico ligado. Quando o tiro de largada é dado, o estampido aciona um dispositivo eletrônico sensível. Há também todo o controle do percurso e da chegada. Ganha quem passa primeiro qualquer parte do corpo pela linha de chegada, da cintura para cima. Pode-se ganhar uma prova com a cabeça, com o ombro, com o peito ou com o pescoço.

			Não se podem deixar de lado os materiais, ultramodernos, quando se fala de evolução no atletismo. Uma boa sapatilha de um velocista pesa 170 g e é tão leve quanto a de um bailarino. Há uma regulamentação sobre o tamanho da sapatilha e a dimensão dos pregos utilizados.

			O “esporte-base” atletismo tem regulamentos muito rigorosos e é um esporte que procura difundir o espírito olímpico de competição. Tem 204 países em sua entidade.

			Padilha, um campeão

			Não se pode falar em esporte, no Brasil, sem lembrar de Sylvio de Magalhães Padilha. Ele jogou basquetebol, voleibol, futebol, praticou esgrima e outros esportes, mas foi no atletismo que conseguiu melhores registros, e esse foi o esporte que amou. Sylvio de Magalhães Padilha, de 1926 a 1949, foi campeão estadual e brasileiro de basquetebol; campeão estadual e brasileiro de atletismo nos 100 m, 200 m, 400 m rasos e nos revezamentos 4 × 100 m e 4 × 400 m, salto em extensão, 100 m, 200 m e 400 m com barreiras; campeão e recordista sul-americano dos 100 m, 200 m e 400 m com barreiras; campeão sul-americano dos 400 m rasos; recordista brasileiro dos 100 m rasos; integrante da equipe brasileira nos Jogos Olímpicos de Los Angeles, em 1932, tendo competido nos 110 m e 400 m com barreiras, sendo 5º colocado nos 400 m com barreiras, em Berlim, em 1936.

			Padilha foi presidente olímpico do Comitê Brasileiro por muitos anos. O Ginásio do Ibirapuera e o então Departamento de Educação Física e Esportes do Estado (Defe), hoje Conjunto Desportivo Babi Barioni, surgiram quando ele era o diretor de esportes do estado de São Paulo.

			Ele criou o Troféu Brasil, chefiou muitas delegações brasileiras e pertenceu ao Comitê Olímpico Internacional.

			Sylvio de Magalhães Padilha é uma prova de amor ao esporte.

			Ademar Ferreira da Silva

			Ademar Ferreira da Silva nasceu em 1927, no dia 29 de setembro, no bairro da Casa Verde, em São Paulo. Foi bicampeão olímpico (1952 e 1956). Ganhou a medalha de ouro em Helsinque, na Finlândia, com a marca de 16,22 m, estabelecendo um recorde olímpico e mundial. Em 1956, com o salto de 16,35 m, ganha a segunda medalha de ouro olímpica, em Melbourne, na Austrália. Foi dono da marca mundial do salto triplo com 16,56 m, estabelecida em 1955, na Cidade do México. Ademar participou de quatro Jogos Olímpicos, Pan-Americanos, Sul-Americanos e outros torneios. Foi ele quem deu origem à volta olímpica quando, em 1956, na Austrália, após o segundo “ouro olímpico”, deu uma volta completa na pista de atletismo, sendo muito aplaudido. Sua ação foi chamada de “volta olímpica” e ficou...

			Pode-se dizer que Ademar Ferreira da Silva foi o maior atleta olímpico brasileiro do século XX. Um orgulho para todos. Ele faleceu no dia 12 de janeiro de 2001.

			MAURREN MAGGI 

			Em Pequim (2008), a brasileira Maurren Maggi, de 32 anos, paulista da cidade de São Carlos, entra para a história do esporte brasileiro ao ganhar a medalha de ouro, com um salto em distância  com a marca de 7 metros e 4 centímetros. Foi a primeira atleta brasileira a conquistar medalha de ouro numa prova individual. A russa Tatyana Lebedeva, ficou com a prata, com a diferença de um centímetro.

			Recordes mundiais do atletismo

			
			Masculino
				
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Prova
						
							
							Marca
						
							
							Atleta
						
							
							Data
						
							
							Local
						
					

				
				
					
							
							100 m 
						
							
							9s58
						
							
							Usain Bolt (Jamaica)
						
							
							16-8-2009 
						
							
							Berlim
						
					

					
							
							200 m
						
							
							19s19
						
							
							Usain Bolt (Jamaica)
						
							
							20-8-2009 
						
							
							Berlim
						
					

					
							
							400 m
						
							
							43s18
						
							
							Michael Johnson (Estados Unidos)
						
							
							26-8-1999 
						
							
							Sevilha
						
					

					
							
							800 m 
						
							
							1min41s01
						
							
							David Lekuta Rudisha (Quênia)
						
							
							29-8-2010
						
							
							Rieti
						
					

					
							
							1.000 m
						
							
							2min11s96
						
							
							Noah Ngenv (Quênia)
						
							
							5-9-1999
						
							
							Rieti
						
					

					
							
							1.500 m
						
							
							3min26s00
						
							
							Hicham El Guerrouj (Marrocos)
						
							
							14-7-1998 
						
							
							Roma
						
					

					
							
							Uma milha
						
							
							3mim43s13
						
							
							Hicham El Guerrouj (Marrocos)
						
							
							7-7-1999 
						
							
							Roma
						
					

					
							
							2.000 m
						
							
							4min44s79
						
							
							Hicham El Guerrouj (Marrocos)
						
							
							7-9-1999
						
							
							Berlim
						
					

					
							
							3.000 m
						
							
							7min20s67
						
							
							Daniel Komen (Quênia)
						
							
							1-9-1996
						
							
							Rieti
						
					

					
							
							5.000 m 
						
							
							12min37s35
						
							
							Kenenisa Bekele (Etiópia)
						
							
							31-5-2004
						
							
							Hengelo
						
					

					
							
							10.000 m 
						
							
							26min17s53
						
							
							Keninsa Bekele (Etiópia)
						
							
							26-8-2005
						
							
							Bruxelas
						
					

					
							
							10 km
						
							
							26min44
						
							
							Leonard Patrick Komon (Quênia)
						
							
							26-9-2010
						
							
							Utrecht
						
					

					
							
							15 km
						
							
							41min13
						
							
							Leonard Patrick Komon (Quênia)
						
							
							21-11-2010
						
							
							Nijmegen
						
					

					
							
							20.000 m
						
							
							56min26
						
							
							Haile Gebrselassie (Etiópia)
						
							
							27-6-2007
						
							
							Ostrava
						
					

					
							
							20 km
						
							
							55min21
						
							
							Zersenay Tadese (Eritreia)
						
							
							21-3-2010
						
							
							Lisboa
						
					

					
							
							1 Hora
						
							
							21min28s5
						
							
							Haile Gebrselassie (Etiópia)
						
							
							27-6-2007
						
							
							Ostrava
						
					

					
							
							Meia Maratona
						
							
							58min23
						
							
							Zersenay Tadese (Eritreia)
						
							
							21-3-2010
						
							
							Lisboa
						
					

					
							
							25.000 m
						
							
							1h13min55s8
						
							
							Toshihiko Seko (Japão)
						
							
							22-3-1981
						
							
							Christchurch
						
					

					
							
							25 km
						
							
							1h11min50
						
							
							Samuel Kiplimo Kosgei (Quênia)
						
							
							9-5-2010
						
							
							Berlim
						
					

					
							
							30.000 m
						
							
							1h29min18s8
						
							
							Toshihiko Seko (Japão)
						
							
							22-3-1981
						
							
							Christchurch
						
					

					
							
							30 km
						
							
							1h27min49
						
							
							Haile Gebrselassie (Etiópia)
						
							
							20-9-2009
						
							
							Berlim
						
					

					
							
							Maratona
						
							
							2h03min59
						
							
							Haile Gebselas Sie (Etiópia)
						
							
							28-9-2008
						
							
							Berlim
						
					

					
							
							100 km
						
							
							6h13min33
						
							
							Takahiro Sunada (Japão)
						
							
							21-6-1998
						
							
							Tokoro
						
					

					
							
							3.000 m c/ obstáculos
						
							
							7min53s63
						
							
							Saif Saaeed Shaheen (Quatar)
						
							
							3-9-2004
						
							
							Bruxelas
						
					

					
							
							110 m c/ bar.
						
							
							12s87 
						
							
							Dayron Robles (Cuba)
						
							
							12-6-2008
						
							
							Ostrava
						
					

					
							
							400 m c/ bar.
						
							
							46s78
						
							
							Kevin Young (Estados Unidos)
						
							
							6-8-1992
						
							
							Barcelona
						
					

					
							
							Altura
						
							
							2,45 m
						
							
							Javier Sottomayor (Cuba)
						
							
							27-9-1993
						
							
							Salamanca
						
					

					
							
							Vara
						
							
							6,14 m
						
							
							Sergey Bubka (Ucrânia)
						
							
							31-7-1994
						
							
							Sestriere
						
					

					
							
							Distância
						
							
							8,95 m
						
							
							Mike Powell (Estados Unidos)
						
							
							30-8-1991
						
							
							Toquio
						
					

					
							
							Triplo
						
							
							18,29 m
						
							
							Jonathan Edwards (Grã-Bretanha)
						
							
							7-8-1995
						
							
							Gotemburgo
						
					

					
							
							Peso
						
							
							23,12 kg
						
							
							Randy Barnes (Estados Unidos)
						
							
							20-5-1990
						
							
							Los Angeles
						
					

					
							
							Disco
						
							
							74,08 m
						
							
							Jürgen Schult (República Democrática Alemã)
						
							
							06-6-1986
						
							
							Neubrandenburg
						
					

					
							
							Martelo
						
							
							86,74 m
						
							
							Yuri Sedykh (Ucrânia)
						
							
							30-8-1986
						
							
							Stuttgart
						
					

					
							
							Dardo
						
							
							98,48 m
						
							
							Jan Zelezny (República Checa)
						
							
							25-5-1996 
						
							
							Jena
						
					

					
							
							Decatlo
						
							
							9.026 pt
						
							
							Roman Sebrle (República Checa)
						
							
							27-5-2001 
						
							
							Götzis
						
					

					
							
							(10.64/0.0 – 8.11/1.9 – 15.33 – 2.12 – 47.79 / 13.92/0.2 0 46.92 0 4.80 – 70.16 – 4:21.98)
						
					

					
							
							20.000 m Marcha
						
							
							1h17min25s6
						
							
							Bernardo Segura (México)
						
							
							7-5-1994 
						
							
							Bergen 
						
					

					
							
							20 Km Marcha (rua)
						
							
							1h17min16
						
							
							Vladimir Kanaykin (Rússia)
						
							
							29-9-2007  
						
							
							Saransk
						
					

					
							
							30.000 m Marcha
						
							
							2h01min44s1
						
							
							Maurizio Damilano (Itália)
						
							
							03-10-1992
						
							
							Cuneo
						
					

					
							
							50.000 m Marcha
						
							
							3h40min57s9
						
							
							Thierry Touitain (França)
						
							
							29-9-1996
						
							
							Héricourt
						
					

					
							
							50 km Marcha (rua)
						
							
							3h34min14
						
							
							Denis Nizhegorodov (Rússia)
						
							
							11-5-2008
						
							
							Cheboksary
						
					

					
							
							4 × 100 m Revezamento
						
							
							37s10
						
							
							Jamaica

							(Bolt Usain, Powell Asafa, Carter Nesta, Frater Michael)
						
							
							22-8-2008
						
							
							Pequim 
						
					

					
							
							4 × 200 m Revezamento
						
							
							1min18s68
						
							
							Santa Mônica Track Club 

							(Estados Unidos) (Heard Floyd, Burrell Leroy, Marsh Michael, Lewis Carl)
						
							
							17-4-1994
						
							
							Walnut, CA
						
					

					
							
							4 × 400 m Revezamento
						
							
							2min54s29
						
							
							Estados Unidos 

							(Johson Michael, Valmon Andrew, Reynolds Harry, Watts Quincy)
						
							
							22-8-1993
						
							
							Stuttgart
						
					

					
							
							4 × 800 m Revezamento
						
							
							7min02s43
						
							
							Quênia 

							(Yiampoy William, Kombich Ismael Kipngetich, Mutua Joseph Mwengi, Bungei Wilfred)
						
							
							25-8-2006
						
							
							Bruxelas
						
					

					
							
							4 × 1.500 m Revezamento
						
							
							14min36s23
						
							
							Quênia (Rono Geoffrey Kipkoech, Choge Augustine Kiprono, Tanui William Biwott, Gathimba Gideon)
						
							
							4-9-2009
						
							
							Bruxelas
						
					

				
			

			As listas dos grandes recordistas são sempre alteradas por novos números. Aqui, foram apresentados recordes até o fim de 2010.

			
			FEMININO
				
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Prova
						
							
							Marca
						
							
							Atleta
						
							
							Data
						
							
							Local
						
					

				
				
					
							
							100 m
						
							
							10s49 
						
							
							Florence Griffith Joyner (USA)
						
							
							16-7-1988
						
							
							Indianápolis
						
					

					
							
							200 m
						
							
							21s34 
						
							
							Florence Griffith Joyner (USA)
						
							
							29-9-1988
						
							
							Seul
						
					

					
							
							400 m
						
							
							47s60
						
							
							Marita Koch (Alemanha)
						
							
							6-10-1985
						
							
							Canberra
						
					

					
							
							800 m
						
							
							1min53s28
						
							
							Jarmila Kratochvilova (Tchecoslováquia)
						
							
							26-7-1993
						
							
							Munique
						
					

					
							
							1.000 m
						
							
							2min28s98
						
							
							Svetlana Masterkova (Rússia)
						
							
							23-8-1996
						
							
							Bruxelas
						
					

					
							
							1.500 m
						
							
							3min50s46
						
							
							Yunxia Qu (China)
						
							
							11-9-1993
						
							
							Pequim
						
					

					
							
							Uma milha
						
							
							4min12s56
						
							
							Svetlana Masterkova (Rússia)
						
							
							14-8-1996
						
							
							Zurique
						
					

					
							
							2.000 m
						
							
							5min25s36
						
							
							Sonia O’Sullivan (Irlanda)
						
							
							8-7-1994
						
							
							Edinburgh
						
					

					
							
							3.000 m 
						
							
							8min06s11
						
							
							Junxia Wang (China)
						
							
							13-9-1993
						
							
							Pequim
						
					

					
							
							5.000 m
						
							
							14min11s15
						
							
							Tirunesh Dibaba (Etiópia)
						
							
							6-6-2008
						
							
							Oslo (Bislett)
						
					

					
							
							10.000 m
						
							
							29min31s78
						
							
							Junxia Wang (China)
						
							
							8-9-1993
						
							
							Pequim
						
					

					
							
							10 km 
						
							
							30min21
						
							
							Paula Radecliffe (Reino Unido)
						
							
							23-2-2003
						
							
							San Ruan/PUR
						
					

					
							
							15 km 
						
							
							46min28
						
							
							Tirunesh Dibaba (Etiópia)
						
							
							15-11-2009
						
							
							Nijmegen
						
					

					
							
							20.000 m
						
							
							1h05min26s6
						
							
							Tegla Loroupe (Quênia)
						
							
							3-9-2000
						
							
							Borgholzhausen
						
					

					
							
							20 km 
						
							
							1h02min57
						
							
							Lornah Kiplagat (Holanda)
						
							
							14-10-2007
						
							
							Udine
						
					

					
							
							Meia Maratona
						
							
							1h06min25
						
							
							Lornah Kiplagat (Holanda)
						
							
							14-10-2007
						
							
							Udine
						
					

					
							
							25 km 
						
							
							1h19min53
						
							
							Mary Jepkosgei Keitany (Quênia)
						
							
							9-5-2010
						
							
							Berlim
						
					

					
							
							30.000 m
						
							
							1h45min50
						
							
							Tegla Loroupe (Quênia)
						
							
							6-6-2003
						
							
							Warstein
						
					

					
							
							30 km 
						
							
							1h38min49
						
							
							Mizuki Noguchi (Japão)
						
							
							25-92005
						
							
							Berlim
						
					

					
							
							Maratona
						
							
							2h15min25
						
							
							Paula Radecliffe (Reino Unido)
						
							
							13-4-2003
						
							
							Londres
						
					

					
							
							100 km 
						
							
							6h33min11
						
							
							Tomoe Abe (Japão)
						
							
							25-6-2000
						
							
							Yubetsu
						
					

					
							
							3.000 m c/ obstáculos
						
							
							8min58s81
						
							
							Gulnara Samitova (Rússia)
						
							
							17-8-2008
						
							
							Pequim
						
					

					
							
							100 m c/ bar.
						
							
							1min21 
						
							
							Yordanka Donkova (Bulgária)
						
							
							20-8-1988
						
							
							Stara Zagora
						
					

					
							
							400 m c/ bar. 
						
							
							5min34
						
							
							Yuliya Pechonkina (Rússia)
						
							
							8-8-2003
						
							
							Tula
						
					

					
							
							Altura
						
							
							2,09 m
						
							
							Stefka Kostadinova (Bulgária)
						
							
							30.8.1987
						
							
							Roma
						
					

					
							
							Vara
						
							
							5,06 m
						
							
							Yelena Isinbayeba (Rússia)
						
							
							28-8-2009
						
							
							Zurich 
						
					

					
							
							Distância
						
							
							7,52 m 
						
							
							Galina Christyakova (União Soviética)
						
							
							11-6-1988
						
							
							Leningrado
						
					

					
							
							Triplo
						
							
							15,50 m
						
							
							Inessa Kravets (Ucrânia)
						
							
							10-8-1995
						
							
							Gotemburgo
						
					

					
							
							Peso
						
							
							22,63 m
						
							
							Natalya Lisovskaya (União Soviética)
						
							
							7-6-1987
						
							
							Moscou
						
					

					
							
							Disco
						
							
							76,80 m
						
							
							Gabriele Reinsch (Alemanha)
						
							
							9-7-1988
						
							
							Neubrandenburg
						
					

					
							
							Martelo
						
							
							78,30 m
						
							
							Anita Wlodarczyk (Polônia)
						
							
							6-6-2010
						
							
							Bydgoszcz
						
					

					
							
							Dardo
						
							
							72,28 m
						
							
							Barbora Spotáková (República Tcheca)
						
							
							13-9-2008
						
							
							Stuttgart
						
					

					
							
							Heptatlo
						
							
							7.291 pt
						
							
							Jackie Joyner-Kersee (Estados Unidos)
						
							
							24-9-1988
						
							
							Seul
						
					

					
							
							(12.69 / 0.5 - 1.86 - 15.80 - 22.56 / 1.6 / 7.27 / 0.7 - 45.66 - 2:08.51)
						
					

					
							
							Decatlo
						
							
							8.358 pt
						
							
							Austra Skujyte (Lituânia)
						
							
							15-4-2005
						
							
							Columbia
						
					

					
							
							(12.49/1.6 - 46.19 - 3.10 - 48.78 - 57.19 / 14.22/2.4 - 6.12/1.6 - 16.42 - 1.78 - 5:15.86)
						
					

					
							
							10.000 m Marcha
						
							
							41min56s23
						
							
							Nadezhda Ryashkina (Rússia)
						
							
							24-7-1990
						
							
							Seattle 
						
					

					
							
							20.000 m Marcha
						
							
							1h26min52s3
						
							
							Olímpiada Ivanova (Rússia)
						
							
							6-9-2001
						
							
							Brisbane
						
					

					
							
							20 km Marcha (rua)
						
							
							1h25min41
						
							
							Olímpiada Ivanova (Rússia)
						
							
							7-8-2005
						
							
							Helsink
						
					

					
							
							4 × 100 m Revezamento
						
							
							41s37
						
							
							Alemanha

							(Göhr Marlies, Gladish-Möller Silke, Rieger-Günther Sabine, Auerswald-Lange Ingrid
						
							
							6-10-1985
						
							
							Canberra
						
					

					
							
							4 × 200 m Revezamento
						
							
							1min27s46
						
							
							USA Azul (Estados Unidos)

							(Jenkins La Tasha, Collander La Tasha, Perry Nanceen, Jones Marion)
						
							
							29-4-2000
						
							
							Filadélfia
						
					

					
							
							4 × 400 m Revezamento
						
							
							3min15s17
						
							
							Rússia

							(Nazarova Olga R., Ledovskaya Tatyana, Vladykina-Bryzgina Olga, Kulchunova-Pinigina Mariya)
						
							
							1-10-1988
						
							
							Seul 
						
					

					
							
							4 × 800 m
						
							
							7min50s17
						
							
							Rússia

							(Borisova Lyudmila, Podyalovskaya Irina, Olizarenko Nadezhda, Gurina Lyubov)
						
							
							5-8-1984
						
							
							Moscou Revezamento
						
					

				
			

			As listas dos grandes recordistas são sempre alteradas por novos números. Aqui, foram apresentados recordes até o fim de 2010.

			
			As pistas
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			Automobilismo

			Em 1894, a primeira experiência

			[image: ]

			Um Peugeot foi o primeiro carro a ganhar uma corrida usando petróleo como combustível! Isso aconteceu há mais de cem anos, exatamente no dia 23 de junho de 1894, na França, na corrida Paris-Rouen. Participaram 21 carros, e o vencedor fez a média de 12 km/h, cobrindo o percurso em seis horas e ganhando 5 mil francos. Começava, assim, na França, a “febre” do automobilismo.

			Eram carros improvisados, naturalmente, e um momento romântico do esporte a motor. O Automóvel Clube da França fazia tudo para animar o amor pela competição e realizou a primeira Paris-Lyon, com carros especiais, em 1900. Seis anos depois, surge o Primeiro Grande Prêmio da França, prova das mais tradicionais. O primeiro autódromo, porém, surgiu em 1907, na Inglaterra, a 30 km de Londres. Os norte-americanos respondem com o seu Autódromo de Indianápolis, inaugurado em 15 de setembro de 1909. No circuito inglês de 4.500 km, um francês correu a espantosa marca de 210 km/h, recorde que ficou por dez anos sem ser ameaçado. Em Indianápolis, surge o primeiro carro com espelho retrovisor, do vencedor Roi Harroun. O Autódromo de Indianápolis ficou famoso pelas 500 Milhas, que até hoje são disputadas ali e que tiveram a sua primeira prova em 30 de maio de 1911. O brasileiro Émerson Fittipaldi venceu a prova em 1989 e 1993. Os maiores ganhadores de Indianápolis continuam sendo A. J. Foyt, Al Unser Jr. e Rick Mears.

			A mais antiga corrida continua sendo a do Tourist Trophy, organizada em 1905 e disputada na ilha de Man, na Inglaterra. A Copa Florio, da Itália, na Sicília, é disputada com regularidade desde 1906.

			Fórmula 1

			Foi o Campeonato Mundial de Pilotos, a conhecida Fórmula 1, que revolucionou o automobilismo. Antes de seu primeiro ano de disputas, em 1950, algumas tentativas de promover o campeonato não tiveram êxito. Com o apoio da Federação Internacional de Automobilismo (FIA), a primeira prova aconteceu em Silverstone, no dia 13 de maio de 1950, com vitória do italiano Farina, que acabaria por conquistar o primeiro título de campeão mundial, seguido do argentino Juan Manuel Fangio. 

			Juan Manuel Fangio (Argentina) ficou com os seus cinco títulos; Alain Prost (França), com quatro títulos; Nélson Piquet, Ayrton  Senna da Silva (ambos do Brasil), Jackie Stewart (Escócia), Jack Brabham (Austrália) e Niki Lauda (Áustria), com três títulos; Alberto Ascari (Itália), Graham Hill (Inglaterra), Jim Clark (Inglaterra), Émerson Fittipaldi (Brasil), Kimi Räikkönem/Mika Hakkinen (Finlândia) e Fernando Alonso (Espanha), com dois títulos; e mais os campeões Nigel Mansell (Inglaterra), Keke Rosberg (Finlândia), Alan Jones (Austrália), Jody Scheckter (África do Sul), Mario Andretti (Estados Unidos), James Hunt (Inglaterra), Jochen Rindt (Áustria), Denny Hulme (Nova Zelândia), John Surtees (Inglaterra), Philip Hill (Estados Unidos), Mike Hawthorn (Inglaterra), Giuseppe Farina (Itália), Damon Hill (Inglaterra) e Jacques Villeneuve (Canadá), todos com um título.

			Schumacher

			Michael Schumacher, 36 anos, pilotando pela Ferrari, conseguiu ser heptacampeão mundial, em 2004, estabelecendo uma marca histórica. É o “número 1” do automobilismo. Ele estreou na Bélgica, em 1991, tendo disputado 249 GPs, conseguindo 68 “poles”, 91 vitórias (um recorde), 75 melhores voltas (outro recorde), 1.368 pontos conquistados (também recorde).

			Schumacher encerra sua carreira com muitos recordes: maior número de vitórias nas temporadas de 2004, 2002, 1995, 2000 e 2001, respectivamente 13, 11 e 9. Também teve 8 vitórias na temporada de 1994; maior número de vitórias seguidas, 7 (2005), 6 (2000 e 2001) e 5 (2004); maior número de vitórias com “pole” e melhor volta, 22; maior número de voltas na liderança, 5.097; maior número de vitórias no GP da França, 8; GP do Canadá, 7; Bélgica, San Marino-Japão e Espanha, 6; número de GPs seguidos em que marcou pontos, 24, de 2001 (Hungria) até o GP da Malásia (2003). Os números do campeão serão difíceis de serem superados.

			As primeiras corridas de kart de Schumacher foram em 1983; foi campeão alemão júnior, em 1984; bicampeão, em 1985; passando à categoria prin­cipal, em 1986; sendo campeão alemão e europeu de kart, em 1987. Sua estreia no automobilismo: campeão alemão da Fórmula Konig; 2º lugar no campeonato europeu da Fórmula Ford 1.600, em 1988; e seguiram-se outras boas apresentações, em 1989 e 1990, quando foi campeão alemão da Fórmula 3 e vencedor do GP de Fuji, de F 3. Obteve o 5º lugar no Mundial Esporte-Protótipos, pela Mercedez e, em 1991, estreou, com 22 anos, no GP da Bélgica, na Fórmula 1, pela Jordan-Ford. Não foi bem, seu carro quebrou. A partir daí a história é só de sucessos. O começo foi difícil para o pai, o pedreiro Rolf, e para a mãe Elizabeth, que vendia lanches para completar o orçamento da família e criar Michael e Ralf. Em 2003 a sra. Elizabeth faleceu, e, embora tenham sofrido muito, os dois irmãos mostraram toda a sua competência profissional.

			O retorno às pistas e o triste acidente

			Os fãs de automobilismo vibraram com o retorno de Michael Schumacher à Fórmula 1, em 2010, pela equipe Mercedes.

			Mesmo com novos e talentosos pilotos, como Sebastian Vettel e Lewis Hamilton, Schumacher, apesar de não retomar o caminho das vitórias, ainda proporcionou muitas emoções ao público, como um bravo terceiro lugar no GP da Europa de 2012, após ter largado em 12º.

			Quando finalmente decidiu deixar as pistas, o alemão envolveu-se num gravíssimo acidente de esqui nos Alpes Franceses. Essa modalidade, aliás, era uma das paixões de Schumacher. 

			Em dezembro de 2013, o ex-piloto bateu a cabeça numa pedra e entrou em coma, apresentando quadro de traumatismo craniano grave. Quase seis meses depois, o staff de Schumacher informou que ele, enfim, havia saído do coma e que continuaria sua reabilitação em Lausanne, na Suíça.

			Foram muitas informações desencontradas durante os meses, mas o acidente deixou sequelas e a certeza de que um grande esportista deixaria de fazer aquilo de que mais gosta...competir.

			Alterações

			De 1950 até hoje, muitas foram as alterações nos carros e nos regula­mentos da Fórmula 1: na potência dos motores, uma preocupação constante; no peso total dos veículos; na segurança dos autódromos; nos motores turbos; nos motores atmosféricos; no reabastecimento; no limite de combustível; na alteração da contagem de pontos (de 1950 a 1959, 8 pontos para o ganhador; de 1961 a 1990, 9 pontos para o vencedor; e, desde 1991, dez pontos para o primeiro colocado, e para o segundo colocado 8 pontos).

			Apesar de tudo, nessa luta pela segurança, o automobilismo fez muitas vítimas. A mais célebre de todas foi Ayrton Senna da Silva, no Grande Prêmio de San Marino, em 1994. Sua morte foi um choque para esse esporte. Também faleceram Paletti, Gilles Villeneuve, Ronnie Peterson, Anderson, Bruce McLaren, Siffert, Depailler, Pryce, Donohue, Koinig, François Cevert, Williamson, Rindt, Courage, Mitter, Schlesser, Taylor, Beaufort, Von Trips, Bristow, Stacey, Lewis-Evans, Collins, Musso, Marinon, Ratzemberg, Ricardo Rodrigues, Peter Revson, Elio de Angelis, Fagioli, Ascari, Castelloti, Schell, Bandini, Michael Alboreto. Sem Ayrton Senna e com a retirada de Prost, o Mundial de “Fórmula 1” tem novos ídolos.

			No Brasil

			Como é que o automobilismo chegou ao Brasil? Os registros de 1908 dão conta de que foram realizadas duas corridas pioneiras, uma no Rio de Janeiro e outra em São Paulo. No Rio de Janeiro foi em Tribobó, com proibição policial. Os “pilotos” queriam correr junto ao mar na “supervelocidade” máxima de 70 km, mas a polícia não deixou, e os Guinle, Almeida Prado, Crespi e outros foram para Tribobó. Enquanto isso, em São Paulo, a prova tinha lugar em Itapecerica. O vencedor foi Jorge Haentjess. Não houve alteração no comportamento dos amantes da velocidade, só ocorrendo provas isoladas no Rio de Janeiro e em São Paulo até a década de 1930. O Circuito da Gávea surgiu em 1933. Começaram então as provas mais acirradas, e despontavam os ídolos Manuel de Tefé, Chico Landi. Era um esporte para quem tinha dinheiro. Os carros eram, naturalmente, importados. O Brasil pôde ver corredores como Van Stuck, Viloresi, Ascari, Pintacuda (muito famoso na época) perder para os nossos “principiantes”. O Circuito da Gávea contou até com a presença do campeão mundial Juan Manuel Fangio. Enquanto isso, surgia, em 1940, o Autódromo de Interlagos, que deu força ao automobilismo, centralizando suas atividades em São Paulo. O que retardou o progresso do automobilismo entre nós foi uma briga do Automóvel Clube, que era registrado como representante desse esporte, no Brasil, com a entidade internacional, a FIA. Só com a intervenção do Conselho Nacional de Desportos (CND), em meados dos anos 1960, é que tudo ficou resolvido. O Brasil pode orgulhar-se de ter conquistado campeonatos de todas as modalidades. Venceu as 500 Milhas de Indianápolis, a Indy, o Mundial de Marcas, a Fórmula 1, a Fórmula 3.000, e assim por diante. Émerson Fittipaldi, Nélson Piquet, Raul Boesel, Chico Landi, Manoel de Tefé, Fritz D’Orey, Hernando da Silva Ramos, Luiz Pereira Bueno, Wilson Fittipaldi Jr., Ingo Hoffman, Alex Dias Ribeiro, Maurício Gugelmin, Rubens Barrichello, Gil de Ferran, André Ribeiro, Christian Fittipaldi, José Carlos Pace, Ricardo Rosset, Marcos Gueiros, Chico Serra, família Giaffone, Felipe Massa, Marco Greco e, naturalmente, Ayrton Senna da Silva são nomes, entre muitos outros, para ser lembrados e receber nossos aplausos. Há ainda outros a ser mencionados, pois têm tudo para manter nosso automobilismo em plano elevado.

			Outros brasileiros

			Um brasileiro tem brilhado na Indy Racing League (IRL): Hélio de Castro Neves. Entre outras coisas, conseguiu vencer, duas vezes, as 500 Milhas de Indianápolis, uma das corridas mais famosas do automobilismo mundial. Gil de Ferran, Tony Kanaan e Felipe Giaffone são outros nomes da IRL. Lembrando também do brilho de Gil de Ferran, outro ganhador das 500 Milhas, como Émerson Fittipaldi.

			Na Fórmula Kart, os brasileiros Bruno Junqueira, Roberto Moreno, Mário Haberfeld, são os nomes, em 2003. Cacá Bueno, tricampeão na categoria stock car nos anos 2006, 2007 e 2009.

			Vocabulário do esporte

			Quem acompanha o automobilismo sabe bem o que significam os termos utilizados. Vamos destacar os mais importantes. Aerofólio: lâminas reguláveis colocadas na parte traseira e na dianteira do carro, com a função de pressioná-lo contra o solo, dando-lhe mais estabilidade. Balaclava: tecido antichama, que é colocado por baixo do capacete a fim de proteger a cabeça do piloto. Caixa de brita: é uma área de escape com uma camada espessa de pó de pedra. Reduz a velocidade do carro nas saídas de pista. Discute-se também, na Fórmula 1, o câmbio semiautomático. O que é? Funciona por meio da trans­missão de sinais para uma central eletrônica. Dispensa embreagem e também a alavanca. Um simples toque na “borboleta” atrás do volante muda a marcha. E o câmbio sequencial? Funciona como nas motos, isto é, as trocas são ascendentes quando para a frente e as reduções são para trás. Carenagem: é o revestimento de fibra sobre o chassi. Sobre a carenagem é que são colocados os nomes dos patrocinadores do carro. Chicane: é o mesmo que variante, um pequeno desvio que obriga os pilotos a reduzir a velocidade após uma reta muito longa. Cockpit: cabina do piloto. Guard-rail: lâminas instaladas ao lado das pistas. Estão desaparecendo dos autódromos e sendo substituídas pelas caixas de brita. Grid: emparelhamento dos carros para a largada. O grid é formado, na Fórmula 1, em razão dos tempos conseguidos nos treinos. Os carros largam dois a dois. Pace-car: é conhecido igualmente por “carro-madrinha”. Trata-se de um carro de passeio que entra na pista, se há algum problema, e faz com que todos reduzam sua velocidade, proibindo as ultrapassagens, mantendo a continuidade da prova até ser solucionado o problema que motivou sua entrada na corrida. Pit-stop: parada nos boxes para reabastecimento e troca de pneus. Pneu-slick: para pista seca, sem ranhuras. Pneu-biscoito: para pistas molhadas, com ranhuras. Pole position: primeira posição no grid. Pressão aerodinâmica: conhecida pela down force, isto é, a ação dos aerofólios que faz com que o carro ganhe mais aerodinâmica no solo quanto maior for a velocidade. Santantonio: arco de fibra de carbono que fica acima da cabeça do piloto e que deve protegê-lo nas capotagens. Spoiler: aerofólio dianteiro. Suspensão ativa ou eletrônica: outro assunto polêmico da Fórmula 1. A suspensão é comandada por sensores eletrônicos, que mantêm o carro sempre na mesma distância do solo, independentemente de suas ondulações. Warm-up: treino de aquecimento que se realiza nas manhãs das provas. Os pilotos têm trinta minutos para acertar os seus carros, com tanques cheios e em condições de competição. Zebra: funciona como proteção, nas curvas, dificultando as escapadas dos carros. Um meio-fio mais baixo. As zebras são conhecidas por “lavadeiras”.

			Os organismos internacionais da Fórmula 1 são: Federação Internacional de Automobilismo Esportivo (Fisa), Federação Internacional de Automo­bilismo (FIA) e Associação dos Construtores de Fórmula 1 (Foca).

			Outros torneios

			Fórmula Mundial, Fórmula Indy, 24 Horas de Le Mans, Fórmula 3.000 e Fórmula 3 são, ao lado da Fórmula 1, as corridas mais importantes do automobilismo.

			Ayrton Senna

			O brasileiro Ayrton Senna da Silva, tricampeão mundial (1988, 1990 e 1991), tendo corrido 161 GPs, obtido 65 pole positions, 19 recordes de volta em corridas, ganhado 41 GPs, começou na modesta Toleman, ganhando 13 pontos e conseguindo o 9º lugar no Mundial. Ficou três temporadas na Lotus. Em 1988, foi para a McLaren, ficando seis anos e ganhando três campeonatos. Em 1994, foi para a equipe Williams e correu pouco, até encontrar a morte no Grande Prêmio de San Marino, em Ímola, em 1º de maio de 1994. Ayrton Senna da Silva iniciou sua carreira no kart, em 1973, sendo campeão na extinta quarta categoria menor. Em 1974, foi campeão paulista na classe júnior. Em 1975, foi campeão do Torneio Nacional Júnior. Em 1976, foi campeão paulista da Segunda Categoria 100 cc, sendo também campeão das “3 Horas de Kart de Interlagos” na Primeira Categoria 100 cc. Em 1977, foi campeão sul-americano, em San Jose (Uruguai), na Primeira Categoria 100 cc. No mesmo ano foi “bi” das “3 Horas de Interlagos”, na Primeira Categoria 100 cc. Em 1978, sempre progredindo, foi campeão brasileiro na Primeira Categoria 100 cc e tricampeão nas “3 Horas de Interlagos”. Em 1979, foi campeão no Grand Prix da República de San Marino, na Primeira Categoria 100 cc. Em 1980, foi novamente campeão brasileiro e vice-campeão mundial em Nivelles, na França, na Primeira Categoria 100 cc e acrescentou mais um título de campeão sul-americano, em Interlagos. Passando para os carros maiores, em 1981, foi campeão do “Towsend Thoresen” (Fórmula Ford 1.600-Championship, na Inglaterra) e do “Royal Automobile Clube de Fór­mula 1.600”, na Inglaterra. Em 1982, foi campeão pan-americano de kart, em Tarumã, Rio Grande do Sul, na Primeira Categoria 100 cc. Foi campeão inglês e europeu da Fórmula Ford 2.000. Em 1983, foi campeão inglês da Fórmula 3 e campeão do Grande Prêmio de Macau, na Fórmula 3. Na Fórmula 1, participou do GP do Brasil, em 1984. Em 1985, ganhou os GPs de Portugal e da Bélgica; em 1986, ganhou os GPs da Espanha e de Detroit (Estados Unidos); em 1987, venceu em Mônaco e Detroit (Estados Unidos); em 1988, foi vencedor em San Marino, Canadá, Detroit (Estados Unidos), Inglaterra, Alemanha, Hungria, Bélgica e Japão; em 1989, ganhou em San Marino, Mônaco, México, Alemanha, Bélgica e Espanha; em 1990, foi vitorioso nos Estados Unidos, Mônaco, Canadá, Alemanha, Bélgica e Itália; em 1991, ganhou os GPs dos Estados Unidos, Brasil, San Marino, Mônaco, Hungria, Bélgica e Austrália; em 1992, ganhou em Mônaco, Hungria e Itália; em 1993, venceu os GPs do Brasil, Donnington Park (Inglaterra), Mônaco, Japão e Austrália. Essa foi a fantástica carreira de Ayrton Senna da Silva, uma estrela que agora brilha no céu, por escolha dos cientistas astronômicos ingleses. Também merecem ser sempre homenageados Piquet e Fittipaldi, pelo que fizeram em favor do automobilismo.

			Gil de Ferran 

			Aos 35 anos de idade, Gil de Ferran encerrou a carreira em 2003. Nascido na França, naturalizou-se brasileiro bem jovem. Aos 5 anos ele já estava competindo em kart. Foi jovem para a Fórmula 3 inglesa e sagrou-se campeãoem 1992. Convidado a fazer um teste na Williams, nesse mesmo ano, teve ótimo desempenho, mas não foi contratado pela equipe. Tentou, a partir de 1995, a Fórmula Indy, correndo pela Walker, onde ficou até fim de 1999, quando passou à Penske, onde mostrou suas qualidades. Em 2000 e 2001, foi campeão da Indy. Sofreu três acidentes sérios, mas isso não o impediu de ganhar a famosa corrida das 500 Milhas de Indianápolis, em 2003. Gil de Ferran é um piloto técnico, arrojado e soube determinar a época exata de sua parada. O Brasil tem feito história no automobilismo, em todas as categorias.

			BRASIL, FÁBRICA DE TALENTOS

			Novos pilotos surgem no Brasil com muito talento. Felipe Massa chegou após Rubens Barrichello e fez bonito. Pela Ferrari, em 2008, somente na última corrida e na última volta do Grande Prêmio, em Interlagos, ele perdeu o título mundial para o inglês Lewis Hamilton.

			Massa correu por oito anos pela Ferrari e conseguiu, além do vice-campeonato mundial, muitos outros resultados expressivos, com mais de 10 vitórias e um número de pódios superior a 30.

			Bruno Senna, sobrinho de Ayrton, disputou 46 etapas na Fórmula 1, entre 2010 e 2012. Fisicamente muito parecido com o rei das pistas, Bruno não conseguiu se firmar, mas mostrou talento em outras categorias, como GP 2 e Endurance. 

			Além deles, o Brasil ainda contou com Cristiano da Matta, Antonio Pizzonia, Nelsinho Piquet, Enrique Bernoldi e, mais recentemente, Lucas Di Grassi e Felipe Nasr.

			Alterações na Fórmula 1 em 2003

			A FIA modificou o regulamento esportivo e técnico da competição. O objetivo principal das alterações foi o de tornar a temporada mais competitiva. Uma alteração foi a da pontuação. Os seis primeiros colocados ganhavam 10, 6, 4, 3, 2 e 1 pontos, respectivamente, do 1º ao 6º lugares. Agora são os oito primeiros que marcam pontos: 10, 8, 6, 5, 4, 3, 2 e 1 pontos, respectivamente, do 1º ao 8º. Conversas pelo rádio (pilotos e equipes) eram sigilosas; agora a imprensa tem acesso a elas. O limite de velocidade na área dos boxes sobe para 100 km/h.

			Autobol

			No tempo dos Gordini, Dauphine e Fusca, foi inventado, no Rio de Janeiro, o autobol. Um campo de 60 m de comprimento por 25 m de largura, com traves de 7 m de largura e 2,30 m de altura, que era usado por carros de até 1.000 kg que tinham o objetivo de levar a bola de 1,20 m de diâmetro, pesando quase 12 kg, até o gol adversário. As partidas de autobol duravam setenta minutos, em dois tempos de 35 minutos, com intervalo de quinze minutos, com juiz e bandeirinhas, como no futebol.

			Esse jogo foi moda no Rio de Janeiro nos anos 1970, e o primeiro jogo foi na ilha do Governador. Velhos carros eram utilizados no autobol, no início, mas serviam apenas para um jogo. Ficavam praticamente inutilizados, em razão dos choques constantes com os adversários. No autobol não era per­mitido usar a marcha à ré, a não ser para retornar ao próprio campo após um ataque. Realizaram-se alguns torneios no Rio de Janeiro, mas o custo desse esporte, bem alto, tornou impossível a sua popularização. Um esporte brasileiro que não teve futuro.

			Supervelocidade (drag racing)

			É uma competição entre dois carros, em sprint (velocidade). Surgiu no sul da Califórnia e é um esporte norte-americano de pura velocidade. Há uma entidade que controla a modalidade, a National High Racing Association (NHRA), que foi formada em 1951 e reconhecida pela FIA em 1993. Era uma modalidade ilegal nos Estados Unidos, como os rachas no Brasil. Os participantes utilizavam-se de estradas secundárias para a prática. Há competições de supervelocidade, ou drag racings, por todos os estados do país que criou a modalidade.

			A pista, em seu início (50 jardas), é de cimento; o restante é de asfalto ou granito, em pequenas pedras. A pista recebe um tratamento especial para facilitar a tração dos pneus. As provas são disputadas em pistas de um quarto de milha ou um oitavo.

			A disputa é feita em pares. Os vencedores vão passando para as fases seguintes, até a final. O momento da largada requer muito reflexo do piloto, pois é aí que se ganha a curta corrida. Quem larga sem obedecer a luz verde é eliminado. Primeiro aparecem luzes amarelas, depois elas seguem mudando de posição até as luzes verdes. Se houver falhas na largada, surgem as luzes vermelhas, para nova largada. O vencedor, claro, é o que vai à final e chega em primeiro.

			Há, nos Estados Unidos, mais de duzentos tipos de veículos de competição drag racing, existindo doze categorias, entre elas, quatro de profissionais. O carro mais rápido é o top fuel.

			Aviação

			Foi esporte por muitos anos

			[image: ]

			Hoje existem os ultraleves e também as asas-delta para deleite dos que amam as aventuras aéreas. No começo do século XX, após Santos Dumont, o brasileiro que foi o primeiro a voar com um aparelho mais pesado que o ar, a aviação era um esporte e também um verdadeiro desafio com os mais diversos tipos de aparelhos.

			Havia, entre 1906 e 1914, recordes de altura, velocidade, duração de voo e distância. Nosso Alberto Santos Dumont, nascido em 20 de julho de 1873, em Cabangu, distrito de João Aires, Minas Gerais, hoje Palmira, sempre esteve entre os recordistas. Santos Dumont foi viver na França e aí mostrou toda a sua engenhosidade. Ele estimulou os franceses com seus inventos, e seus desenhos auxiliaram muito a França a ser pioneira na aviação por muitos anos, desenvolvendo motores e aviões que começaram a ganhar o mundo. Santos Dumont voou em 23 de outubro de 1906 com o seu 14-Bis, e aí começou, realmente, a história da aviação. Antes só os balões voavam. Santos Dumont também foi um grande inovador. A ideia do voo de um aparelho mais pesado que o ar surge com o padre santista Bartolomeu Lourenço de Gusmão. Ele apresentou à Corte portuguesa, em agosto de 1709, suas ideias a respeito “de uma maneira de andar pelo ar mais rápida do que por terra ou mar”. Depois, Bartolomeu de Gusmão inventou a “passarola”. Seus sonhos prosseguiram com outro brasileiro: Santos Dumont.

			No início do século XX, os “aviadores” tinham como desafio atravessar o Atlântico Norte, o canal da Mancha, os Alpes, os Andes, etc. Quando eclodiu a Primeira Guerra Mundial, em 1914, o avião começou a ser utilizado em batalhas e bombardeios, perdendo a sua graça romântica e esportiva. Mesmo assim, Charles Lindbergh, em 1927, fez, em voo direto, a travessia do Atlântico Norte, ligando Nova York a Paris. Após a guerra, com o desenvolvimento impressionante do avião, raids (disputas) e shows fizeram esquecer os primeiros tempos terríveis depois do conflito.

			No Brasil, pode-se dizer que a febre da aviação nunca terminou. A travessia do Atlântico Sul pelo hidroavião Jahu, sob o comando do idealista João Ribeiro de Barros, foi uma verdadeira odisseia, até ele pousar em 2 de agosto de 1927 na Represa de Santo Amaro, em São Paulo. Só a história dessa travessia serviria para um grande livro sobre o amor dos pioneiros pelos desafios aéreos.

			Quem se destacou muito na aviação brasileira foi Edu Chaves. Há até uma passagem curiosa de um desafio, valendo 30 contos de réis, na época, entre ele e o piloto francês Roland Garros, o mesmo que dá nome ao torneio de tênis de Paris. O desafio era fazer o difícil percurso São Paulo-Santos-São Paulo, vencendo o paredão da serra do Mar e os ventos fortes, além da neblina. Roland Garros seria depois famoso por ter sido o primeiro a cruzar o Mediterrâneo, entre a França e a Tunísia, em 1913. Ele chegou a São Paulo em 1912, como ás da aviação e com elogios de Santos Dumont. Quem o enfrentaria? Edu Chaves. Os lances foram curiosos. Roland Garros levantou voo do campo do Palestra Itália, no Parque Antártica. Edu Chaves decolou de Santos e retornou, para que ambos descessem na praia do Gonzaga, em frente ao Hotel Atlântico. Foi um momento mágico da aviação incipiente.

			As histórias de aviadores, aviões e feitos, no mundo todo, transformaram a aviação em um grande esporte mundial.

			Ainda impressionam os feitos na aviação, não na comercial, mas na esportiva. No dia 28 de setembro de 2001, Gérard Moss, de 46 anos, ao tocar o solo com o seu Ximango, depois de cem dias de viagem, admirou seu feito. O Super Ximango-AMT-2005 tem um motor de 100 hp, e a sua velocidade máxima, no ar, é de 200 km/h. O avião foi fabricado no Rio Grande do Sul e tinha capacidade para 90 litros de gasolina, porém Moss ampliou para 200 litros de gasolina comum. O avião monomotor de 8,05 m de comprimento por 17,47 m de largura, de ponta a ponta da asa, voou 55 mil quilômetros em cem dias, visitando trinta países em quatro continentes. Eis alguns problemas: no Japão, na ilha Sakhalin, na fronteira com a Rússia, o monomotor foi interceptado por dois caças japoneses. Os russos não tinham comunicado o plano de voo do pequeno avião. No Vietnã, antes de chegar a Ho Chi Minh, para evitar uma tempestade, Moss preferiu pousar em Nha Tang e foi detido por “suspeita de espionagem”! Na Inglaterra, Moss chegou no dia 10 de setembro, e voou pelo centro de Londres. No dia seguinte houve o ataque ao World Trade Center, de Nova York, e o tráfego, em Londres, por onde Moss passou foi interditado. Ele é suíço, naturalizado brasileiro. Em sua aventura, o Ximango pousou em 89 aeroportos. Por muitos lugares, como Sibéria, Vietnã e Oriente Médio, Gérard Moss enfrentou e venceu problemas, além de tempestades e desconhecimento do seu ato esportivo. Foi uma brilhante jornada que teve também seu lado científico. Moss analisou o problema da camada de ozônio do nosso planeta com aparelhagem especial.

			Planadores

			É esporte anterior à asa-delta. Nos primeiros anos do século XX, ao mesmo tempo que o brasileiro Santos Dumont fazia os seus experimentos com o avião, o planador (avião sem motor) não era descartado. Também o norte-americano Orville Wright trabalhava num projeto, obtendo sucesso, em 1911, fazendo um voo de dez minutos. Ao mesmo tempo, os alemães, que se preparavam para a Primeira Guerra Mundial, em 1914, construíam ótimos planadores no seu esforço de guerra. Nessa ocasião, os planadores foram utilizados não só para treinar pilotos, mas também para transportar cargas.

			Existem planadores de pequeno, médio e grande rendimento. O planador é levado ao ar por um rebocador. No alto, começa a perder altura. Cabe ao piloto aproveitar-se das correntes de vento para levá-lo o mais longe possível. Os planadores evoluíram muito, não só na aerodinâmica, como também na superfície das velas e leveza do material.

			Na década de 1930, o planador começa a ser mais usado, o que é interessante, como meio de competição esportiva. Alemanha, Suécia, Rússia, França, Espanha, Inglaterra, Estados Unidos, Argentina e muitos outros países sempre tiveram bons esportistas nessa modalidade. A partir de 1937, começaram os mundiais, sendo o primeiro conquistado pela Alemanha. Em 1963, tivemos o mundial disputado na Argentina.

			Os praticantes dos voos em planadores também têm registros espe­taculares. Já existem marcas superiores aos 12 mil metros. Os torneios mundiais de planadores continuam mostrando novas caras, principalmente australianas.

			Baby tennis, paddle tennis, paddleball, raquetebol e tênis de plataforma

			Filhos do tênis
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			Você sabe o que é baby tennis? E paddle tennis? O que falar de paddleball? Todos têm muito a ver com o tênis e com o tênis de mesa. O baby tennis também é conhecido como “raquetinha”, ou minitênis. A vantagem do baby tennis é que ele é jogado em espaço reduzido, com menos equipamento, uma raquete de madeira e a roupa usada no tênis. Quando o esporte surgiu, após a Segunda Guerra Mundial, uma quadra de baby tennis tinha as dimensões de 5,48 m de largura por 11,89 m de comprimento. O baby tennis chegou ao Brasil pelo Rio de Janeiro, e a primeira quadra foi construída no Rio de Janeiro Country Club, em 20 de janeiro de 1955. Tijuca Tennis Club e Grajaú Tennis Club, além do Fluminense, vieram em seguida.

			A quadra de baby tennis, como as de tênis comum, pode ser de terra, cimento, grama, madeira, asfalto, etc. Seu desenho obedece ao da quadra de tênis. O retângulo de serviço tem 3,20 m de comprimento por 2,74 m de largura. A rede tem altura de 76 cm, junto aos postes, e 68,50 cm, no meio da quadra. As raquetes usadas são de madeira. As bolas são as mesmas do tênis. Também as regras são iguais. O baby tennis é um jogo muito rápido e exige grande concentração e golpe de vista dos seus praticantes. O melhor jogador é o que joga agressivamente. Joga-se em duplas ou simples.

			O paddleball surgiu nos Estados Unidos, em 1930, e recebeu até hoje muitas alterações. O nome paddle vem do inglês paleta. O princípio do jogo foi baseado no tênis, em campo menor e com raquetes parecidas com as do tênis de mesa. O criador do esporte, Earl Riskey, experimentou as mais diferentes bolas para o esporte até chegar à bola sem ar no seu interior, deixando-a quase sem elasticidade. Riskey passou a usar as quadras de handebol, começando o jogo com um saque que o rebatedor deve responder antes de a bola dar um segundo toque no chão. A quadra de paddleball é hoje igual à de handebol.

			O paddle tennis tem a mesma história do paddleball, com algumas variantes. A quadra, igual à do tênis, passou a ter as seguintes medidas: 15,24 m de comprimento por 6,10 m de largura. A bola é de esponja de borracha. As regras são quase todas as do tênis, menos a do serviço, que é como a do tênis de mesa. A contagem de pontos é igual à do tênis.

			Raquetebol

			Pode-se incluir entre esses esportes também o raquetebol. Deve-se ao norte-americano Joe Sobek a invenção dessa modalidade. É um jogo similar ao tênis, ao squash, jogado em quadra retangular, fechada, com 6,10 m de largura e 12,20 m de comprimento. A raquete é especial, com 56 cm de ponta a ponta e 25 cm de largura. Há hoje a Federação Internacional de Raquetebol (IRF). Essa modalidade é jogada em mais de setenta países, com milhões de praticantes, principalmente nos Estados Unidos. O primeiro mundial foi realizado em 1981, dois anos após a fundação da IRF, em 1979. O Comitê Olímpico Internacional (COI) reconheceu o raquetebol como “esporte em desenvolvimento”. A modalidade foi disputada nos Jogos Pan-Americanos de 1995.

			Joga-se o raquetebol em dois sets de 15 pontos, e se houver empate jo­ga-se outro set de 11 pontos. Dois jogadores disputam a partida, e podem jogar equipes de dois raquetistas, isto é, simples e duplas. Também pode ser jogado em partidas de 21 pontos, e o jogador pode usar as quatro paredes e também o chão e o teto para devolver suas bolas.

			No raquetebol quem serve é que pode marcar o ponto, e quem recebe, se conseguir devolver bem o serviço, passa a ter o direito de servir para tentar marcar o ponto. É a vantagem que há no tênis e que acabou no voleibol.

			Desde 1981, disputam-se mundiais de raquetebol. Estados Unidos e Canadá têm dominado as disputas. Hoje o raquetebol é disputado em 48 países e pretende ser um esporte olímpico.

			Tênis de plataforma

			Há uma outra variante do tênis que pode entrar neste capítulo. É o tênis de plataforma. Surgido nos Estados Unidos, nos anos de 1920, incorpora princípios de paddle tennis, tênis comum, handebol, badminton, tênis de mesa, squash. As dimensões da quadra são iguais às do badminton. A raquete de madeira está mais para a que é usada no tênis de mesa. A bola é menor que a usada no tênis e é de esponja de borracha. As regras são as do tênis. Esse tênis de plataforma é uma variante, como dissemos, das muitas do tênis que conhecemos.

			Badminton
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			Aperfeiçoamento inglês 
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			Badminton é esporte olímpico desde Barcelona, 1992. Antes, em Munique, 1972, e Seul, 1988, apresentou-se como “esporte de exibição”. A origem do badminton é bem curiosa. Basicamente, vem do esporte indiano poona, modificado pelos ingleses em muitos dos seus aspectos. Não se deve esquecer que a Inglaterra tinha a Índia como possessão e lá estavam sempre muitos oficiais do Exército. Estes e mais a nobreza se divertiam com os esportes ingleses, mas não deixavam de lado os esportes praticados no local.

			O poona é secular na Índia, mas, por não entender bem as suas regras, os ingleses criaram praticamente outro esporte, o badminton.

			Isso tudo aconteceu em fins do século XIX, em Badminton House. Era uma tarde chuvosa e um dos militares propôs aos demais um jogo, utilizando raquetes de tênis, em uma das salas do castelo. As bolas, isto é, o que se convencionou chamar de “bola”, eram as rolhas das garrafas de champanhe, com penas incrustadas. Aí surgiu o esporte, em recinto fechado, com elementos do tênis e do poona. Em 1877 foram publicadas, na Inglaterra, as primeiras regras do novo esporte, e em 1893 já surgia uma associação de badminton. O duque de Beaufort, oficialmente, é reconhecido como o “pai do badminton”, que teria surgido em sua casa de campo, em Gloucestershire, Badminton, em 1873. As primeiras regras são quase as mesmas da atualidade.

			O esporte é jogado em um campo retangular, com 13,40 m de comprimento por 6,10 m de largura, dividido por uma rede sustentada em suas extremidades por duas barras metálicas de 1,55 m de altura, fixadas no solo. Quando o jogo é de simples, há uma redução no tamanho do campo a ser utilizado, em 46 cm. O jogo é disputado em 15 pontos para os homens e 11 pontos para as mulheres, em duas séries. Entre os homens, quando há empate em 13 pontos, a decisão pode ir a 5 pontos, por decisão de quem fez o último ponto. No empate a 14, a opção é por 3 pontos a mais. Nos jogos femininos, o desempate é feito em 3 pontos. A rede é normalmente escura, de corda larga ou de material sintético, com uma listra branca na parte superior. Sua largura é do tamanho do campo, isto é, 6,10 m, com 75 cm de altura. A raquete utilizada nesse esporte é de fibra de carbono, cerâmica e materiais leves. Seu comprimento máximo é de 68 cm, e a largura maior é inferior a 23 cm.

			Um jogador de badminton deve ter agilidade, movendo-se constantemente, além de grande resistência física. Deve responder rapidamente aos golpes adversários sobre a pequena semiesfera de catorze a dezesseis penas de ganso, com 6 cm de largura e quase 3 cm de diâmetro. A base da pelota é coberta de couro fino, de cor branca. O curioso é que as bolas (se é que se pode chamar assim) do badminton têm velocidade bastante alterada. Há registros de lançamentos de 200 km/h, com redução brusca, em poucos metros.

			São muitos os golpes do badminton. No saque, quando se pode marcar o ponto, há a jogada do saque alto, muito usada nos jogos individuais, e a do saque curto, para o jogo de duplas. Existem as deixadas e os lobs, como no tênis. É um jogo curioso e rápido.

			O badminton é jogado em 140 países, e sua federação surgiu em 1934. Jogadores da Indonésia dominaram a competição de simples, masculina e feminina, em Barcelona, enquanto em duplas o domínio foi dos sul-coreanos. Os seus inventores, os ingleses, nada conseguiram. No Brasil, joga-se a peteca ou o tamboréu, que são irmãos do badminton, em quadra aberta.

			Nessa modalidade há apenas um juiz principal, que pode nomear juízes de saque e de linha. Os jogadores trocam de lado depois de cada game.

			Em Atenas, 2004, as chinesas ganharam 3 medalhas de ouro das 5 disputadas. Continuam dominando o esporte. No masculino, o indonésio Taufik Hidayat foi o campeão. Chineses, sul-coreanos e indonésios lideraram as disputas.

			Em Pequim, 2008, os chineses passaram a “mandar” no badminton. Foram cinco as categorias (simples masculino e feminino, duplas masculino e feminino, e duplas mistas) e eles estiveram presentes em todos os pódios, terminando a competição com oito medalhas no total, sendo três de ouro.

			Em Londres, quatro anos mais tarde, a China ficou com o ouro, simplesmente, em todas as categorias. Ao Brasil, que infelizmente não participou dessa edição, restou assistir à bela exibição chinesa para utilizar como experiência.

			
			A quadra
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			NO BRASIL

			No Brasil, o badminton ganhou espaço a partir de 1983, quando foi disputada a primeira edição da Taça São Paulo. A Confederação Brasileira de Badminton, porém, só seria fundada dez anos depois, em 1993. Atualmente, a entidade conta com 15 federações filiadas. Já a Federação Mundial tem 179 países filiados.

			Em 1995, a modalidade foi disputada nos Jogos Pan-Americanos de Mar del Plata, na Argentina, e, depois, firmou-se no evento, sendo jogada até hoje. Em 2007, nos Jogos Pan-Americanos do Rio de Janeiro, o Brasil finalmente conquistou sua primeira medalha no torneio, um bronze, com a dupla Guilherme Kumasaka e Guilherme Pardo. Como o Brasil nunca disputou uma Olimpíada no badminton, a estreia do país nos jogos será em 2016, no Rio de Janeiro.

			Balonismo

			O voo silencioso antes do avião
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			O balonismo é um dos esportes mais cultuados em todo o mundo. Os balões, movimentados pelo vento, são inflados de ar quente e manobrados. A altura, maior ou menor, é regulada pela temperatura que o balão recebe em seu interior. As competições são baseadas na altura conseguida, na duração do voo ou no alcance de uma meta predeterminada pelos organizadores da competição.

			Há balões de todos os tamanhos e formas. Seus tamanhos variam de 566 m³ a 4.000 m³. O envelope ou bojo é a parte que merece uma atenção especial. Feito de náilon ou dácron, leve e forte, impermeável, resistente ao calor do sol, tem dois controles: um para a entrada de ar frio, que pode ser acionado em voo para deixar sair o ar quente, ligado a uma linha para fechar a válvula automaticamente; outro, utilizado para esvaziar o balão cheio de ar quente, quando está no solo. É aí que uma área de tecido pode ser rasgada. A cesta que fica abaixo do bojo está a uma distância segura das chamas. Ela é feita de vime, salgueiro e rotim (igual à palmeira). Usam-se fios metálicos para sua confecção. Na cesta vão cilindros de gás que são usados durante o voo e operados por uma válvula. O equipamento de um balão consiste em mapas, altímetros, termômetro, mastro cilíndrico, compasso, variômetro, extintor de incêndio, alimentador de fogo, corda de segurança. Um balão carrega, no máximo, seis pessoas, incluindo o piloto. Essas seis pessoas podem colaborar com o voo. É preciso ser um bom balonista para acompanhar as condições atmosféricas e as variações do vento. O balão é dirigido pelo controle do fogo. O ar aquecido provoca a subida do balão. Com a mistura do ar frio, a subida diminui. Para iniciar a descida, é preciso fazer entrar ar frio no balão. No instante da descida, o fogo é desligado e uma corda é lançada, por medida de segurança. O piloto, além de conhecer bem o balão e sua navegabilidade, tem de saber aproveitar as linhas dos ventos. Os balões podem voar acima dos 10 mil metros! Na aterrissagem, o piloto deve ter cuidado com a direção do vento. No mundo todo, hoje em dia, temos competições de balonismo que são uma verdadeira festa. Quem experimenta um voo de balão sente emoções inesquecíveis.

			Não podemos esquecer, nunca, que o balonismo é anterior ao surgimento do avião. O filme A volta ao mundo em 80 dias – com a participação do ator mexicano, já falecido, Cantinflas e de David Niven –, que mostra uma fascinante viagem de balão, tornou a obra de Júlio Verne muito conhecida. Os que adotaram o balonismo como esporte chegam a viajar muitos quilômetros em busca de competições. Nos Estados Unidos existem encontros de balonistas que são um verdadeiro festival de balões coloridos e diferentes.

			Pioneiros

			Bartolomeu de Gusmão, padre brasileiro, foi um dos precurssores do balonismo. Em 1709, apresentou ao rei de Portugal, D. João V, seu invento – o “Passarola”. Era de papel e pegou fogo antes mesmo de sair do chão. Na segunda tentativa, o balão subiu 4 metros e os guardas do palácio destruíram o equipamento com medo de novo incêndio! Em 1783, os irmãos franceses, os Montgolfier, fizeram um balão que ficou no ar por 25 minutos. Os primeiros balões, no começo do século XX, usavam como combustível o hidrogênio, gás altamente inflamável, o que significava  perigo iminente de ocorrência de incêndios; e por essa razão, essa modalidade só voltou nos anos 1960, já mais modernizados.

			O gás propano é o que se usa hoje no balonismo e há muitos clubes e entidades dessa modalidade que promovem torneios. Um espetáculo bonito quando o céu se enche desses balões.

			Basquetebol
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			Um esporte de constantes emoções
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			James Naismith é canadense, porém criou o basquetebol nos Estados Unidos, em Springfield, Massachusetts, no ano de 1891. É um esporte que surgiu de um pedido do diretor do Instituto Técnico da Associação Cristã de Moços (Internacional YMCA Training School) ao jovem James. O dr. Luther Halsey Gulick queria que Naismith criasse um esporte para resolver um problema que surgia na escola com o frio do inverno. O esporte deveria ser disputado em recinto fechado e movimentar os alunos, para que estes saíssem da monotonia de só ter aulas de ginástica por muitos dias seguidos. O jogo deveria ser movimentado e emocionante.

			James Naismith começou a pensar, naquela tarde de 1891, no que fazer. Quase desistiu da empreitada. Fez um esforço definitivo e chegou às seguintes conclusões quanto às características que o jogo deveria apresentar: 1ª) ser um esporte para vários jogadores; 2ª) ser adaptável a qualquer espaço; 3ª) servir como exercício completo; 4ª) ser fácil de aprender e não violento; 5ª) lograr interesse geral, pelo grau de dificuldade. Naismith começou a fazer com­parações entre o que pretendia e os esportes existentes. Não poderia faltar a bola, e teria de ser uma bola grande. Suas deduções levaram à conclusão de que com uma bola grande estaria sendo evitado o jogo com raquetes, e essa não poderia ser uma bola oval, igual à do rúgbi. Pensou que, no “seu“ jogo, o jogador não poderia correr com a bola, devido ao espaço. A bola deveria ser passada e não transportada. Para onde ela seria transportada? Para que meta? Foi outro desafio. Naismith conseguiu uma solução, baseando-se num jogo que ele próprio praticava na infância (pato do rochedo). Pensou em dispor caixas no solo, para a bola ser colocada ali. Mas seria muito fácil proteger as caixas e evitar os pontos. Naismith resolveu então elevar as caixas. Onde consegui-las como ele queria? No próprio ginásio, com o zelador Stebbins. Duas caixas de formato quadrado serviriam, para começar.

			Em dezembro de 1891, surgia o novo esporte. James Naismith preparou, em duas horas, as treze regras do novo esporte, publicadas em 15 de novembro de 1892. As equipes seriam formadas por nove jogadores de cada lado (hoje são apenas cinco), e os cestos, com diâmetro de 39 cm, ficariam a 3,50 m do solo. O objetivo era arremessar a bola, com sucesso, para dentro dos cestos. Nas regras de Naismith, era proibido, por exemplo, como ainda o é, empurrar, segurar, dar passos sem bater a bola, tocar no adversário, trançar os seus pés. No início, três faltas seguidas significavam uma cesta contra. O curioso é que Naismith deixou o número de jogadores para a decisão das equipes e de acordo com o tamanho da quadra. O objetivo era movimentar o maior número possível de jogadores. Naismith já falava em alas, guardas e centros, em sua regulamentação. Surgia, dessa maneira, um esporte ma­ravilhoso e mundial.
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